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No âmbito político e para o direito internacional, 
a paz tem como definição a ausência de conflitos e 
violência.

No plano individual, entende-se como um estado de 
quietude interna e tranquilidade consigo mesmo e, por 
conseguinte, com os outros.

Dalai Lama, líder espiritual a respeito da paz, 
escreve “...Sem medo, mais amizade, mais harmonia, 
mais igualdade, igualdade de oportunidades para 
todos, talvez isso é o significado de paz”.

É no sentido pessoal, associado à paz interior, que 
a SATC desenvolverá em 2016, projetos, trabalhos, 
experiências no intuito de fomentar uma cultura de 
valorização da vida, uma cultura da paz e do amor.

Nesta edição da Revista Fase, traremos vivências 
com experiências, projetos a serem desenvolvidos 
com todos os participantes da comunidade escolar. 
Ações que serão desenvolvidas, visando a trabalhar 
no aluno um maior senso de responsabilidade do 
ponto de vista da paz no nível político e no plano 
individual.

É preciso compromisso, esforço e dedicação de 
todos para alcançar essa meta. E para retratar a 
evolução, crescimento e transformação que a SATC 
proporciona na vida das pessoas, estamos lançando a 
nova identidade visual, que representa este momento 
especial que a instituição está vivendo, de avanço, 
modernização e posicionamento.

Neste editorial, comemoramos também 10 
anos de aniversário da revista fase. Seguimos 
motivados a continuar e atentos a selecionar 
cuidadosamente artigos, sempre com qualidades 
de conteúdos, com intuito de  construir saberes nos 
processos educacionais, tecnológicos, culturais e 
socioambientais.

Agradecemos a todos que sempre estiveram ao lado 
de nossa instituição, colaborando para que a revista 
fase chegasse aos dez anos com tanta credibilidade, 
servindo o mundo acadêmico.

Vale a pena a leitura!
João Luiz Novelli - Diretor Edutec Satc
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INDÚSTRIA 4.0
O INSTITUTO AVANÇADO 
DE ROBÓTICA® - I.A.R.

O Instituto Avançado de Robótica® - 
I.A.R. (www.iar.eng.br) é fruto de muitos 
anos de pesquisa, dedicação e contribuição 
de profissionais das mais diversas áreas 
acadêmicas e industriais. A intensa interação 
com o Brasil e com outros países da Ásia, 
Europa e Américas, incentivou a sua idealização, 
pois seus criadores apostaram na solidificação 
do Conhecimento, Habilidade e Atitude para 
conquistar os melhores, mais reconhecidos 
e mais honrosos resultados no mercado de 
trabalho. Atuamos em todos os segmentos da 
indústria.

O Instituto Avançado de Robótica, parceiro 
estratégico da SATC, apresentará todo o seu 
portfólio de serviços, linhas de pesquisa em 

mecatrônica e os treinamentos de alto nível 
na área de programação e manutenção de 
robôs industriais dos fabricantes: ABB, KUKA, 
FANUC e MOTOMAN.

O nosso destaque é o lançamento, em 
Criciúma – SC, da primeira Unidade Móvel 
de Treinamento de Alta Tecnologia dedicada 
exclusivamente ao ensino de Robótica Industrial 
com a maior e mais avançada tecnologia de 
ponta e inovação no segmento de Mecatrônica 
no nível nacional. Contando com duas salas 
de aula de última geração, os profissionais de 
diferentes segmentos do mercado de trabalho e 
da indústria 4.0 são capacitados e qualificados 
com alto padrão de treinamento nos mais 
diversos níveis de complexidades.

Foi professor em diversas universidades e grupos 
de pesquisas, atuando principalmente nos temas: 
Robótica Industrial, Modelagem e Simulação de 
Manipuladores Robóticos, Cinemática Direta, 
Cinemática Inversa e Jacobianos. Foi responsável 
pela Divisão de Pesquisa e Treinamento da MOTOMAN 
ROBÓTICA DO BRASIL e pelo Departamento de 
Projetos e Desenvolvimento da KUKA ROBOTER DO 
BRASIL.

RF - De onde surgiu o conceito indústria 4.0?
[Rogério Vitalli - I.A.R.]: O termo “Indústria 4.0” 

se originou de um projeto estratégico de alta 
tecnologia do governo alemão, que promove a 
informatização ou digitalização da manufatura de 
ponta presente nas empresas alemãs. Também 
existe uma coligação de empresas americanas e 
asiáticas que utiliza o mesmo termo “Industry 4.0.” 
No Brasil, o governo brasileiro recusou o termo 
e essa Quarta Revolução Industrial receberá o 
nome de “Manufatura Avançada”, que apresenta 
o mesmo sentido.

RF - O que muda na realidade das empresas?
RV: Mudam não só os fatores de engenharia 

moderna que produzem as fábricas inteligentes, 
(por exemplo: Big Data, Sistemas Ciber-Físicos, 

Robótica, Internet das Coisas, Sistemas em 
Nuvem, etc.) como também a forma de se 
fazer negócios e a maneira como as empresas 
se relacionam com o cliente por meio de uma 
customização e personalização de produtos e 
serviços muito sofisticada.  

RF - Como está essa evolução no mundo?

RV: Com certeza, os números e a experiência 
do I.A.R. mostram que, de fato, a Alemanha 
está mais à frente. Não só por investimentos do 
governo alemão, mas por meio de Universidades 
e Institutos de Pesquisas de Ponta, que 
estão desvendando artifícios para aplicações 
industriais. Quando a teoria pode ser fecundada 
com a prática, mostrando um “case” de sucesso 
no “chão de fábrica”, é extremamente vantajoso 

do ponto de vista de poder prestar serviços de 
consultoria. A Siemens já consegue fazer isso 
por meio de softwares poderosos de modelagem 
e virtualização avançadas.  

RF - Como está e quais os desafios para o 
Brasil?

RV: O nosso país, infelizmente, está muito 
atrasado. Podemos afirmar categoricamente 
que estamos vivendo a indústria 2.0 (Produção 
em Massa). Chegarão primeiro à indústria 4.0 
(Inteligência Artificial e Robótica Avançada) as 
empresas brasileiras que tiverem uma maior 
maturidade na indústria 3.0 (Automação e 
PLC´s) e com toda certeza serão as indústrias 
automotiva e aeronáutica. A preocupação do 
I.A.R. é que existam brasileiros inseridos nessa 
implementação das fábricas inteligentes que 
contará com muitos profissionais do exterior. 

RF - Qual perfil dos profissionais que atenderão 
essa demanda?

RV: O perfil será muito simples: pessoas que 
além de boa formação técnica e que estejam 
altamente qualificadas e capacitadas em 
tecnologias avançadas e específicas. O nosso 
sistema de ensino precisa de uma renovação, 
caso contrário, teremos poucas chances quando 
a indústria 4.0 chegar ao Brasil.  

RF - No Brasil, existe algum setor industrial 
que já esteja mais adiantado nesse conceito de 
indústria 4.0?

RV: Existem iniciativas dentro da própria 
Embraer (multinacional brasileira presente em 
mais de 10 países) e em montadoras de prestígio 
em São Paulo. 

RF - Quais as perspectivas para o Brasil?
RV:  Caso nós consigamos ao menos quebrar as 

barreiras entre universidade-empresa no Brasil, 
já daremos um passo histórico para pensar em 
resolver os problemas mais complexos juntos. 
Ou seja, professores, empresários, consultores 
e por que não alunos inseridos nesse cenário? 
Seria extremamente motivador para as aulas 

de Cálculo Diferencial e Integral nos cursos de 
engenharia do Brasil que existissem aplicações 
desses conceitos na indústria. Por exemplo, 
quando o graduando visualiza que o conceito de 
“catenária” (cosseno hiperbólico de X) teve a real 
possibilidade de uma aplicação para solucionar 
um problema de “máxima resistência” em uma 
consultoria na qual o seu professor está envolvido, 
nós constataremos uma aplicação real na 
indústria. Isso é teoria fecundada com a prática, 
que resulta em uma palavrinha interessante 
chamada inovação. O nosso problema é que o 
mundo inteiro já faz isso há mais de 200 anos e 
nós ainda não conseguimos sair do papel.

RF - Qual o impacto ético e social na vida das 
pessoas?

RV: Serão criados novos postos de trabalho 
em longo prazo. Nós mesmos não sabemos ao 
certo como serão essas novas profissões, mas 
sabemos que mudarão a vida e a relação de 
convivência entre os funcionários, permitindo 
maiores salários, mais qualidade de vida e o 
mais importante: estar livre para usar e resgatar 
o que Deus deu de mais importante para o ser 
humano, a nossa inteligência. 

Rogério Vitalli
Diretor Executivo do 
Instituto Avançado 
de Robótica (I.A.R.) 
e Examinador do 
Comitê da Banca 
de Mecatrônica da 
Câmara de Comércio 
e Indústria Brasil-
Alemanha (AHK). 

entrevistaentrevista
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Foi com o objetivo de ampliar a área de atuação 
da Escola Educacional Técnica SATC na região 
na AMUREL, que em 1º de janeiro de 2016, nossa 
escola firmou uma parceria com o Colégio Servos de 
Maria, de Turvo, dando lugar à “Escola Educacional 
Técnica SATC – Unidade Turvo”, com uma proposta 
pedagógica embasada na teoria histórico-cultural 
que traz uma concepção de aprendizagem centrada 
no conhecimento prévio do aluno, na relação teoria-
prática, em avaliações com foco no desenvolvimento 
de competências e habilidades, além da oferta de 
atividades extracurriculares aos alunos e comunidade 
em geral.

Como estamos hoje e o que 
oferecemos...

Atualmente, oferecemos o ensino fundamental 
(séries iniciais e finais) e o ensino médio. Mais 
especificamente no ensino fundamental – séries 
iniciais, oferecemos a modalidade de ensino integral, 
direcionada aos alunos do 1º ao 5º ano, que aperfeiçoa 
o desenvolvimento da criança em sua totalidade, 
quer seja na interação social de maneira lúdica, no 
acompanhamento das tarefas escolares, ou ainda, 
na ampliação das inúmeras habilidades da criança. 
Todas essas atividades estão organizadas por meio 
de projetos pedagógicos desenvolvidos anualmente, 
como é o caso do projeto do Sítio do Pica Pau Amarelo, 
o qual tem por objetivo ampliar o olhar da criança sobre 
a literatura e as suas relações com o seu cotidiano. 
Aqui, as crianças frequentam as aulas regulares no 
período matutino na SATC, que contemplam além 
dos componentes curriculares tradicionais, aulas de 
Robótica, Informática, Inglês e Artes; e no período 
da tarde (13h15 às 17h30) desenvolvem um projeto 

pedagógico atrelado às oficinas educacionais 
pertinentes a esse nível de ensino, como: coral, balé, 
violão, robótica, futsal e inglês.

No ensino fundamental séries finais e no ensino 
médio, as aulas, pautadas na proposta pedagógica 
da escola, utilizam de uma linguagem contextualizada, 
prezando pela capacidade interpretativa/
argumentativa dos alunos, orientadas pelas 
competências e habilidades propostas nas Diretrizes 
Curriculares e no Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem).  Diante disso, a Escola desenvolverá alguns 
projetos: a partir de abril, começou o “Conexão com 
o vestibular”, com temas que permeiam a atualidade 
e passíveis de exigência para o Enem e vestibulares. 
A partir de maio, acontecem os “aulões preparatórios 
para o Enem 2016”, direcionados aos alunos do 
ensino médio. Em agosto, a “revisão do ensino 
médio”, direcionada aos alunos do 3º ano. Também, 
a partir de agosto, os “aulões sobre a história e 
geografia de Santa Catarina”, além do “Pré-vestibular 
na modalidade Semiextensiva”. 

Ampliando as atividades na área de ciências, 
a Escola promove este ano, em Turvo, a Feira de 
Ciências e Tecnologia (FECITEC SATC), aplicável aos 
alunos do 1º ano do ensino fundamental ao 3º ano do 
ensino médio. Na área musical, acontece o Festival de 
Música SATC (FEMUSA), aberto aos alunos da própria 
escola (a partir do 8º ano) e das escolas públicas das 
cidades de Turvo, Criciúma e Orleans. Além disso, 
enfocando a literatura, realizaremos em outubro deste 
ano a I Semana Literária SATC – Turvo. 

Direcionando as atividades em sala de aula e 
independentemente do nível de ensino, as aulas de 
Ciências, Física, Química e Biologia, sempre que 
possível, utilizam de prática laboratorial para melhor 

EDUTEC em pauta

unidade turvo
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Ao receber o convite para trabalhar na unidade da 
SATC em Turvo, fiquei extremamente feliz, tendo em 
vista que se oportunizara a efetivação de algo que 
sempre sonhei: a possibilidade de desenvolver com os 
alunos trabalhos e atividades nas quais os conteúdos 
disciplinares estariam associados às práticas de 
laboratório.

Sendo assim, já podemos destacar com imensa 
satisfação a realização do pleno atendimento laboratorial 
em todas as práticas pedagógicas e didáticas, 
abrangendo a totalidade de alunos e satisfazendo os 
cronogramas estabelecidos pelos planos de ensino 
das disciplinas de Ciências, Biologia, Química, Física, 
entre outras.

Por meio da convivência laboratorial, podemos 
observar o crescente entusiasmo aguçar a curiosidade 
de nossos alunos e a percepção do conhecimento 
se sobressair quando buscam na aprendizagem 
diferenciada a construção do saber crescente. Fato 
este que nos leva a relatar que o laboratório da escola 
já está com acervo representativo de animais coletados 
(mortos) como: borboletas, libélulas, morcegos, cobras, 

lagartas e outros.
Quando motivamos nossas crianças a garimparem 

o conhecimento, elas nos surpreendem com elevada 
capacidade perceptiva e, assim sendo, o conhecimento 
adquirido as motivam para o aprofundamento da 
busca por maiores novidades.  Dessa forma, alegre 
e objetivamente falando, podemos perceber o 
crescimento de resultados quando os alunos concluem, 
na prática, a sua aprendizagem no laboratório.

É relevante também observar que as aulas práticas 
estão se expandindo para as disciplinas de Geografia 
e Português, havendo interdisciplinaridade, a qual 
abrange todos os seguimentos educativos.

Nossos alunos demonstram profundo interesse 
pela curiosidade perceptiva, vindo a desenvolver os 
conhecimentos diversificados sobre a natureza e seu 
conjunto abrangente de aspectos naturais e científicos, 
tornando-se visível a satisfação expressa pelos seus 
comportamentos diante da conquista do conhecimento 
e ressaltando entre si, dia após dia, os elos do 
fortalecimento gradativo das amizades e a participação 
interativa torna-se o foco coletivo na busca pelo saber.

compreensão dos conteúdos estudados.  As práticas 
laboratoriais são desenvolvidas em parceria do 
professor do componente curricular com a professora 
de laboratório, Zenaide Paes Topanotti.

Além da vivência prática e laboratorial dos 
conteúdos estudados em sala de aula, a escola 
oferece no horário do contraturno os projetos “Tira-
dúvidas de Matemática, Física e Química”, além 
da Oficina de Redação e da “Preparação para a 
Olimpíada Regional/Brasileira de Matemática”. Como 
forma de incentivar e valorizar os talentos musicais 
de nossa escola, desenvolvemos também o projeto 
“Recreio cultural”, todos gratuitos aos alunos SATC.

Também no intuito de fortalecer os valores e reforçar 
os momentos de reflexão acerca de datas cristãs, a 
escola realizou a celebração da Páscoa, incluindo a 
cerimônia do lava-pés, que contou com a participação 
de todos os alunos da escola, bem como uma 
campanha da Páscoa Solidária, com a arrecadação 
de roupas, produtos de limpeza e leite, todos doados 
a famílias carentes da cidade de Turvo.

Atrelado a sua proposta pedagógica, a escola 
busca reforçar o seu slogan “Educação e tecnologia” 
em todos os seus projetos, como as aulas de Robótica 
e Informática para os alunos do 1º ao 5º ano do ensino 
fundamental (criação do livro digital); a realização 

de “Atividades complementares on-line (AC on-line)” 
para os alunos de 6º ao 1º ano do ensino médio; as 
“Aulas virtuais” para os alunos de 6º ao 3º ano do 
ensino médio; além do “Diário on-line”, aplicável aos 
professores e “Acompanhamento on-line dos alunos”, 
aplicável, nesse caso, aos pais e coordenação da 
escola. 

A concepção de aluno
Diante da realidade de que o aluno é um sujeito 

pensante e em construção, provido de capacidades 
a serem desenvolvidas, que precisa de um 
acompanhamento cotidiano, de forma a orientá-lo 
e acompanhá-lo sempre que necessário, imergiu 
a necessidade de um profissional com dedicação 
exclusiva a ele e as suas relações; assim, foi estruturado 
o Serviço de Orientação Educacional (SOE), que tem 
como objetivo principal contribuir com os alunos na 
criação de espaços de participação social e exercício 
da cidadania, participando nos momentos coletivos no 
que diz respeito à escola e família e criando ambientes 
socioeducativos. 

Além do SOE, a escola preocupada em atender o 
aluno na sua complexidade, estruturou o Serviço de 
Psicologia Escolar e o Serviço de Psicologia, este 
último além dos atendimentos individuais e do contato 
com as famílias, desenvolve projetos para formação 
do ser humano.

Entretanto, para que ambos serviços sejam eficazes, 
esses profissionais buscam conhecer o contexto local, 
sendo o elo entre professores, pais e estudantes; 
atuam também na administração de diferentes pontos 
de vista, estabelecendo uma parceria entre escola 
e família, construindo junto saberes referentes à 
aprendizagem, cidadania, valores, atitudes, reflexão e 
desenvolvimento.

Em face dessas necessidades cada vez mais 
latentes, a Unidade da SATC em Turvo, conta todas 
as manhãs com a Orientadora Educacional Angela 
Cechella, além das Psicólogas Fernanda Serafim 
Felisbino (Ensino Fundamental) e Michelle Nunes da 
Silveira Araujo (Ensino Médio), que atendem os alunos 
e pais mediante agendamento.

O Laboratório de 
Ciências/Biologia, Química 
e Física da SATC/Turvo
Zenaide Pais Topanotti - Professora

EDUTEC em pautaEDUTEC em pauta
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EDUTEC EM PAUTA

SEMANA PEDAGÓGICA
A semana pedagógica faz parte do calendário oficial 

da Escola e inicia-se com todos os colaboradores da 
SATC em um ambiente fora dos muros da instituição. 
Este ano, o local da proposta de boas-vindas foi a sede 
da Associação Comercial e Industrial de Criciúma-
ACIC, com uma palestra sobre motivação.

O objetivo da semana pedagógica é não descuidar 
da formação continuada dos professores. Por isso, 
junto à coordenação e orientação, reuniões são 
realizadas para tratar da organização do trabalho 
pedagógico, reorganização dos conteúdos propostos 
por ano nos ensinos fundamental e médio e ainda 
os projetos do cotidiano escolar, pautado no projeto 
político pedagógico da escola. Para 2016, foi escolhido 
o tema “Ser SATC é cultivar a paz”, tendo como símbolo 
o Tsuru* que será trabalhado nos projetos de toda a 
Educação Básica. Ressalta-se também que este é 
um momento de suma importância para integrar os 
professores novos, mostrando a eles a cultura da 
escola com relação ao modo de trabalhar em grupo, 
e, obviamente, apresentar a todos os docentes as 
informações necessárias sobre as turmas para as quais 
irão lecionar.

Quanto aos professores dos cursos técnicos, 
neste ano, eles tiveram na tarde e na noite do dia 18 
de fevereiro uma proposta diferenciada de estudo 
sobre Metodologias de Ensino e Avaliação para o 
Ensino Técnico.  Nesse momento, debateram sobre 

o assunto em pequenos grupos, socializando suas 
experiências e reflexões com todos os participantes 
por meio da apresentação de uma “aula simulada” em 
que exemplificavam a metodologia de acordo com o 
conteúdo de estudo de forma a tornar a aprendizagem 
mais significativa, aplicando os recursos de ensino e 
a melhor forma de avaliação para aquela dinâmica de 
aula.

nserir publicidade BRASBRIND

*Tsuru: ave sagrada do Japão. É o símbolo da saúde, da boa sorte, 
felicidade, longevidade e da fortuna.
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Já os professores dos Cursos Técnicos em EaD 
seguiram com uma oficina tecnológica destinada a seus 
professores-tutores, capacitando-os para produção de 
vídeo-aulas, na tarde e noite do dia 19 de fevereiro.

Assim, a equipe pedagógica garantiu um ótimo 
retorno por parte dos professores presentes com uma 
participação dinâmica e criativa, confirmando que “o 
professor bem motivado faz da gestão de sua sala de 
aula um bom momento de aprendizagem”, conforme 

complementou a orientadora de pedagógica em EaD 
Ana Alíria Peres da Silva.

A participação de todos os envolvidos na semana 
pedagógica é de suma importância, uma vez que é 
durante esse período que se aponta uma direção, 
um rumo, mas, principalmente, um sentido específico 
para um compromisso estabelecido coletivamente, em 
função do processo ensino e aprendizagem do aluno 
SATC.

EDUTEC EM PAUTA

EDUCAÇÃO INFANTIL
edutec em pauta

A SATC há mais de 50 anos vem oferecendo uma 
educação de qualidade, formando profissionais de 
sucesso e contribuindo para o desenvolvimento de 
nossa região. Neste ano de 2016, nossa escola inovou 
com a oferta da Educação Infantil, completando o ciclo 
de educação em todos os níveis.

No dia 23 de fevereiro de 2016, foi realizada a 
inauguração da nova sede. Participaram desse 
momento histórico pais, funcionários, professores, 
direção e alunos pioneiros da Educação Infantil da 
SATC. Contamos também com a presença do Pe. Maike 
Grapiglia, que abençoou este novo ambiente e todos 
que nele iriam trabalhar, aprender e conviver. 

Brincando e aprendendo
O currículo da Educação Infantil da Edutec-SATC é 

concebido como um conjunto de práticas que buscam 
articular as experiências e os saberes das crianças 
com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural, artístico, científico e tecnológico. Tais práticas 
são efetivadas por meio de relações sociais que as 
crianças desde bem pequenas estabelecem com os 
professores e com as outras crianças.

Nesse processo, é preciso valorizar o lúdico, as 
brincadeiras e a imaginação infantil, que através da 
linguagem oral e escrita são instrumentos básicos de 
expressão de ideias, sentimentos e criatividade.

infantil 2 infantil 3

infantil 4 infantil 5
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Estrutura física
Conta com ambiente seguro e climatizado preparado especialmente para o desenvolvimento das atividades 

lúdicas e pedagógicas: Aulas complementares

Educação Física
Procura-se encontrar em cada um de seus conteúdos 

e práticas, benefícios fisiológicos, psicológicos e suas 
possibilidades de utilização como instrumentos de 
comunicação, expressão, lazer e cultura corporal.  
Desenvolve as habilidades motoras, noções de 
lateralidade e qualidade de vida.

Informática
A melhor maneira de aprender sobre tecnologia 

é por meio da educação, uma vez que o processo de 
formação do indivíduo apresenta possibilidades diversas 
de aprendizagem, contribuindo para que as relações 
sejam dinâmicas, desafiadoras e, ao mesmo tempo, 
motivadoras.

Inglês
A aprendizagem do inglês como língua estrangeira é 

uma possibilidade de aumentar a cognição e a percepção 
da criança como ser humano e como cidadão do mundo. 
Considerando o processo de expansão do mundo 
globalizado, visa desenvolver habilidades linguísticas e 
comunicativas, em função de sua especificidade e das 
condições existentes no contexto escolar e social.

As aulas de inglês são uma diversão. Na dinâmica 
estabelecida pela professora, eles aprendem brincando. 

Robótica
Nessas aulas, as crianças desenvolvem noções 

básicas de mecânica, eletrônica, automação, trabalho 
em equipe, raciocínio lógico, mas fazem isso brincando 
de montar com peças de lego. O aprendizado contribui 
ainda com o desenvolvimento da criatividade.

Ioga
Através da contação de histórias, a professora de 

Ioga conduz os pequenos na prática de exercícios 
de alongamento, respiração correta, concentração e 
relaxamento, desenvolvendo essas habilidades que 
aos poucos se incorporam ao cotidiano das crianças, 
colaborando para um desenvolvimento mais saudável. 

Período integral
Por meio de um trabalho diferenciado no período 

matutino, o Infantil Integral enfatiza a socialização com 
brincadeiras, jogos e faz de conta vinculando também 
alimentação saudável, higiene e descanso à rotina diária.

Pátio interno MÚLTIPLAS linguagens

brinquedoteca ateliê de artes

refeitório salas de aula

pátio interno pátio externo

EDUTEC em pautaEDUTEC em pauta
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EDUTEC EM PAUTA

Com o projeto Verão SATC, nossa instituição é 
uma das escolas da região sul que nas férias realiza 
atividades para comunidade com o slogan “Nas 
Férias, a SATC vai até você”. O projeto acontece 
no mês de janeiro e visa aproximar ainda mais a 
relação entre a SATC e comunidade escolar, além 
de divulgar seus serviços à comunidade, visitantes 
e veranistas do local. Comprovando o sucesso 
do projeto, a instituição recebeu convites para 
realizar o evento em vários balneários da região 
sul catarinense. A 9ª edição ocorreu no Balneário 
Arroio do Silva, nos dias 2 e 3 de janeiro, tendo 
uma variedade de atividades no âmbito recreativo, 
esportivo e cultural. Devido a grande aceitação do 
público, está em estudo, para o ano de 2017, a 
ampliação do projeto, com mais finais de semana, 
atendendo assim outros balneários da região 
conforme pedidos da comunidade.

VERÃO SATC
Diferencial
das férias

Recorde de público na atividade de dança (Zumba) 
com os Zins Aline Martinhago e Lucas Marghotti

Equipe organizadora do Projeto Verão SATC

O parque inflável é sempre uma das grandes atrações que atrai crianças 
de várias idades juntamente com seus pais que participam do evento

A grande novidade desta edição 
foi o encerramento do projeto com 
o Show Musical do cantor Teto 
Fernandes e banda, nas areias do 
balneário Arroio do Silva

Para fazer um 
mundo melhor,
a gente comeca 
cedo. SATC: agora com

educação infantil,

de 3 a 6 anos.
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Com certeza, ser bem acolhido torna a volta às aulas 
uma atividade mais atrativa. Foi com esse sentimento 
que recebemos os novos alunos para darmos início a 
mais um ano letivo em nossa escola.

A cada início de ano, inúmeras expectativas são 
criadas pelos alunos antes mesmo de retornarem à 
escola depois de um período de férias. Assim, em 2016, 
alegria, entusiasmo e um pouco de ansiedade para 

rever e conhecer os novos colegas e os professores 
marcaram o primeiro dia de aula.

Pensar um ano letivo com muitas novidades faz 
parte também da rotina dos professores e da equipe 
pedagógica. Para esse dia especial, os ambientes foram 
decorados e os professores prepararam dinâmicas e 
atividades diferenciadas a fim de desenvolver o tema 
institucional: “Ser SATC é cultivar a paz”.

RECEPÇÃO 
ALUNOS

EDUTEC EM PAUTA
Ensino Médio

Ensino Fundamental

Ensino Técnico Diurno

Ensino Técnico Noturno

EDUTEC em pauta
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EDUTEC EM PAUTA

O esporte surpreende pela rapidez e amplitude de sua 
progressão, que se impõe pela atração que desperta, incita 
a ação, competição, superação de esforço, favorecendo o 
enriquecimento pessoal, além de ser um extraordinário meio 
de expressão que revela os limites de cada um (FERREIRA, 
2001).

Pensando nisso, a SATC foi mais além! Aqui, não somente 
nas aulas de Educação Física os alunos praticam esportes, 
mas também dentro do projeto Sábados Esportivos.

Um, dois ou até mesmo três sábados por mês, a escola 
proporciona esse momento prazeroso, no qual crianças, 
adolescentes e jovens, alunos da escola, juntamente com 
seus professores da área, encontram-se para praticar algum 
esporte. Na Unidade de Orleans e Turvo, esse projeto também 
acontece.

O objetivo dessa atividade, nos complexos esportivos 
da escola, é saber que o esporte, enquanto atividade física 
organizada, é importante não apenas para o desenvolvimento 
físico e motor, mas também para o desenvolvimento social dos 
alunos. A partir de suas regras e condições, o aluno consegue 
compreender formas de se relacionar com os outros, trocando 
experiências, competindo e ajudando uns aos outros.

DESTAQUES 
ESPORTIVOS

Conquistas
A SATC lidera os Jogos Escolares de Santa Catarina (JESC) de 2016, fase municipal:
•1º lugar – Handebol Masculino e Feminino
•1º lugar – Basquete Feminino
•1º lugar – Xadrez Feminino
•1º lugar – Futsal Feminino
•2º lugar – Xadrez Masculino
•1º lugar – Atletismo – Masculino e Feminino 
Na copa de Santa Catarina de 2016, o Handebol Masculino foi campeão.
A SATC também foi campeã na Taça da Juventude de Futsal.
E na 6ª copa ACR de Handebol, nossa escola ficou em 2º lugar com a equipe masculina.

Tocha Olímpica
No dia 9 de julho deste ano, tivemos 

a passagem da Tocha Olímpica 
em Criciúma. Trinta criciumenses 
carregaram o símbolo dos jogos, 
entre eles, o Presidente de Honra 
da SATC, Eng. Ruy Hulse e a aluna 
Rafaela Cardoso, do 9º ano do ensino 
fundamental.

PUBLICIDADE DELTA
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INSTITUTO DE 
PESQUISA SATC 
IPESATC

edutec em pauta

Em face do atual cenário de globalização e da 
rapidez com que se desenvolvem e difundem as 
inovações tecnológicas, temos por consequência 
concorrência, mudanças e influências mercadológicas 
muito dinâmicas, agressivas e não mais regionais. O 
mundo virou uma ilha. Com isso, o posicionamento 
no mercado e do próprio mercado, antes navegável 
em águas tranquilas, tornou-se um mar agitadíssimo 
e altamente arriscado, fazendo organizações 
tradicionais e sólidas serem absorvidas e tornarem-
se história de forma muito rápida. A necessidade 
de mensurar o mercado torna-se uma permanente 
questão quando de ações, como por exemplo:

• Prospecção e conhecimento do mercado;
• Análise dos clientes;
• Desenvolvimento de novos produtos;
• Análise do ciclo de vida dos produtos 
existentes;
• Planejamentos organizacionais;
• Imagem da empresa perante a concorrência, 
clientela e fornecedores;
• Análise da concorrência física e virtual;
• Valor venal dos produtos e/ou serviços;
• Reestruturação da organização como um 
todo ou em algum setor;
• E diversas outras necessidades.

Questões como imagem, porte e tradição, na 
atualidade, tornaram-se fatores muito discutíveis, 
quando temos organizações pequenas e 
desconhecidas responsáveis por revoluções e 
incrementos processuais inimagináveis alterando 
fluxos, bem como acessos e valores.

Com todo esse panorama, a análise de mercado 
tornou-se uma necessidade constante, e não somente 
para os momentos dos planejamentos estratégicos 
periódicos, tornando-se uma ferramenta fundamental 
e prioritária para o desenvolvimento de qualquer 

empresa em qualquer área, por fornecer dados e 
informações para definição de rumos e objetivos.

A SATC, sendo uma instituição com mais de 50 
anos de referência no desenvolvimento da AMREC, no 
sul do Estado de Santa Catarina, lançou em março de 
2015, o IPESATC - Instituto de Pesquisa SATC, com o 
objetivo de realizar pesquisas, planejar e assessorar 
organizações públicas e privadas, com a finalidade do 
desenvolvimento socioecônomico sustentável.

O Instituto conta com uma equipe com vasta 
experiência, altamente qualificada e treinada, e com 
formação nas mais diversas áreas como: Administração, 
Economia, Direito, Informática, Marketing, Turismo, 
Museologia, Estatística, Psicologia, Letras, Teatro, 
Finanças, Técnicos em Administração e Secretariado, 
entre outros.

O IPESATC oferece os seguintes serviços:
• Pesquisa de mercado;
• Pesquisa de satisfação;
• Pesquisa de comunicação;
• Pesquisa de opinião pública;
• Pesquisa de clima organizacional;
• Pesquisa eleitoral;
• Cliente oculto;
• Contagem de fluxo de veículos e pessoas;
• Workshops;
• Palestras;
• Consultoria organizacional;
• Diagnóstico turístico;
• Plano municipal de turismo;
• Inventário turístico.

O IPESATC está inscrito junto ao Conselho Federal 
de Estatística COFEN sob nº 164/2014 e no Conselho 
Regional de Estatística da 4ª Região CONRE (Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina) sob nº 016/2014.

INTERCÂMBIO ESTUDANTIL 
CULTURAL: MAIS DO 
QUE ESTUDO, UMA 
EXPERIÊNCIA DE VIDA

Muitas vezes nos deparamos com a afirmação de que ser 
fluente em outro idioma é importante. Isso não é novidade para 
ninguém, não é mesmo? Mas, por que aprender outra língua é 
tão relevante? Pode-se afirmar que falar uma ou mais línguas 
estrangeiras é de fundamental relevância, se não, crucial para 
projetar uma carreira profissional internacional bem-sucedida. 

Por questões econômicas e por ser a língua mais falada 
globalmente, em termos de diversidade de lugares, o inglês 
tornou-se uma língua franca. Isso significa que com um bom 
nível de proficiência nesse idioma, consegue-se trabalhar em 
qualquer parte do mundo, especialmente em países que o têm 
como a língua oficial. Não há dúvidas de que quem não fala 
inglês está parcialmente excluído da comunidade global e do 
mercado de trabalho, pois o domínio da língua derruba barreiras 
linguísticas, proporcionando a habilidade de comunicar com 
qualquer pessoa, em qualquer situação e em qualquer lugar. 

Perseverança, foco e dedicação são qualidades essenciais 
para quem busca a fluência em uma segunda língua, seja 
estudando em seu país de origem, em cursos de idiomas ou 
no exterior, por meio de um programa de intercâmbio estudantil 
cultural. Para aqueles que anseiam mais rapidez no processo, 
a melhor alternativa, sem dúvida, é a imersão linguística 
proporcionada pelo intercâmbio. 

O intercâmbio estudantil cultural no exterior visa não somente 
a aprendizagem da língua de uma forma mais rápida, mas o 
acesso à vivência e cultura de outros povos, por meio de uma 
imersão na realidade local. Por esse motivo, a busca por esses 
programas normalmente é objetivada pelo conhecimento e 
aprimoramento do novo idioma e também pela troca intercultural.  
Para que o intercâmbio seja efetivo, o intercambista precisa estar 
aberto para experimentar e vivenciar os aspectos culturais e do 
dia a dia local, tornando-se, assim, parte do meio, conhecendo e 
vivenciando a rotina do outro país. Afinal, segundo Sebben (2014, 
p. 45) os intercambistas são indivíduos que, repentinamente, 
estarão separados de tudo que lhes é familiar.

 As relações educativas e sociais construídas por meio 
do intercâmbio possibilitam ao estudante um contato e uma 
integração com a cultura do país visitado, que vai muito além 
das experiências proporcionadas por viagens de turismo. Esse 

convívio com a diversidade provoca mudanças significativas de 
comportamento, no sentido de crescimento e desenvolvimento 
humano, contribuindo para uma educação de valores, em que 
as diferenças passam a ser respeitadas com mais naturalidade. 

A ideia central dos intercâmbios não poderia ser puramente de estudos, mas, 
mais do que isso, de uma mudança de si mesmo. (...) O intercâmbio cultural bem-
sucedido é a expressão máxima da nossa humanidade. (SEBBEN 2014, p. 39)

Além de proporcionar mudanças em relação à forma de 
pensar e entender o mundo no seu pluriculturalismo, participar 
de um programa de intercâmbio, hoje, é uma alternativa 
conveniente para crescimento profissional, pois muitas empresas 
valorizam a experiência no exterior durante o processo de 
seleção para uma vaga. A decisão de viver em outro país, 
mesmo que temporariamente, exige maturidade para adaptar-
se a um novo ambiente, enfrentar desafios e crescer pessoal 
e profissionalmente. Tais características são levadas em 
consideração pelas empresas na hora da contratação, pelo fato 
de tornar os candidatos mais preparados a encarar desafios 
corporativos com sucesso.

Para aqueles que desejam aventurar-se em um intercâmbio 
no exterior, é importante levar em consideração algumas 
dicas essenciais para uma adaptação menos impactante 
e mais prazerosa:
• Aprenda o idioma ou, pelo menos, o básico antes de 
viajar. Isso será de extrema necessidade em todas as 
situações.
• Faça uma pesquisa e verifique com qual país você se 
identifica mais.
• Leia tudo o que puder sobre os lugares que vai visitar.
• Tenha a mente aberta e esteja aberto a conhecer novas 
pessoas e, principalmente, para experimentar novos 
hábitos alimentares.
• Tenha paciência, pois nem sempre você será 
compreendido e compreenderá as outras pessoas.
• Lembre-se de que você deverá adaptar-se à cultura deles 
e não eles a sua.

Referência
SEBBEN, Andréa. Intercâmbio Cultural – para entender e se apaixonar.  Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2014. 

intercâmbio satc 2016 - nova iorque - eua

EDUTEC em pauta
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PROJETOS

ENSINO FUNDAMENTAL

Bullying
A equipe da SATC tem procurado desenvolver 

todo um trabalho educacional com o objetivo de 
criar condições para que os alunos construam novas 
relações baseadas no respeito à diversidade e no 
compromisso com um novo mundo no qual as ações 
possam contribuir para a cultura da paz. Partindo do 
princípio de que somos todos responsáveis pela mudança 
que queremos no mundo e baseados na nossa proposta 
pedagógica é que escolhemos o “Bullying” para ser 
trabalhado dentro da escola e fora dela, como uma questão 
social que vem abalando a sociedade.

Drogas
O projeto de Drogas, “Sou vivo, não uso drogas – 

SATC contra uso de Drogas!”, tem o intuito de auxiliar 
na formação de professores e alunos para essa 
temática cujo senso comum denominou como mal do 
século. Para tanto, propomos a preparação preventiva 
dos jovens-estudantes, público-alvo desse projeto, 
fornecendo informações e capacitando-os a realizar 
escolhas conscientes pois, como afirma Bucher 
(1992), a informação subsidia a reflexão crítica acerca 
do tema, possibilitando um diálogo aberto e confiável 
entre os sujeitos da prevenção, sendo imprescindível  
fornecer informação correta sobre o assunto.

Adolescência e suas 
implicações

A mudança de fase tem seu início por volta dos 11 
anos. Meninos e meninas passam a contestar o que os 
adultos dizem. Ora falam demais, ora ficam calados. 
Surgem os namoricos, as implicâncias e a vontade de 
conhecer intensamente o mundo. Os comportamentos 
variam tanto que professores e pais se sentem perdidos: 
afinal de contas, por que os adolescentes são tão instáveis? 

A inconstância, nesse caso, é sinônimo de ajuste. É a 
maneira que os jovens encontram para tentar se adaptar 
ao fato de não serem mais crianças - nem adultos. Diante 
de um corpo em transformação, precisam definir uma 
identidade e encontrar seu lugar no mundo. Por trás 
de manifestações tão distintas quanto rebeldia ou 
isolamento, há inúmeros processos psicológicos para 
organizar um turbilhão de sensações e sentimentos. 
A adolescência é como um renascimento, marcado, 
dessa vez, pela revisão de tudo o que foi vivido na 
infância.

Roda de Conversa
Educação Infantil

É um projeto com a proposta de orientar pais ou 
responsáveis dos alunos com assuntos pertinentes 
ao bem estar físico, psíquico e social da criança. Um 
bate-papo informal para conversarmos sobre nossas 
angústias, desejos e mudanças de atitudes. 

A atuação do psicólogo escolar tem sido difundida 
recentemente nas escolas, levando em consideração o 
conhecimento e atuação do profissional clínico na história 
dessa profissão tão importante. Sabemos que ainda se faz 
confusão sobre o papel da psicologia dentre os ramos de 
atuação, por isso, tentaremos esclarecer aqui sua função.

O trabalho do psicólogo escolar deve ser baseado na 
promoção do processo educativo pautado no compromisso 
social. Assim, compete a esse profissional, desenvolver trabalhos 
e projetos visando ao desenvolvimento de ações preventivas 
com o corpo docente sobre temas pertinentes que merecem 
atenção na escola. 

A amplitude e o fazer do psicólogo escolar justificam-se pela pluralidade 
de situações, demandas e sujeitos que compõem o cenário escolar. Sendo 
assim, o Serviço de Psicologia Escolar da SATC desenvolve vários projetos para 
atender as mais variadas demandas, tais como:

SERVIÇO DE 
PSICOLOGIA
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PROJETOSPROJETOS

O ensino da arte é fundamental para o desenvolvimento 
do ser humano, pois arte é conhecimento e envolve 
o pensamento, o sentimento estético e a formação 
intelectual do aluno. Por meio dela é possível integrar 
ensino à realidade histórico-cultural, possibilitando 
a superação do saber. Dessa forma,  contribui à 
formação crítico-reflexivo do sujeito, possibilita ao 
homem o encontro com a cultura humanística como 
espaço de revelação e reconhecimento do prazer, 
da fantasia e da realidade, além de propiciar ampla 
leitura e crítica dos valores vigentes na sociedade das 
atividades culturais e artísticas nas suas linguagens. 
Por estar presente em tudo, é de importância vital na 
formação do ser humano.

Arte é disciplina obrigatória e a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, nº 9.394/96 no seu Art. 3º 
ressalta a sua importância nos princípios para ministrar 
o ensino, a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar 
e divulgar a cultura, o pensamento e o saber. 

De acordo com a professora Juliana Natal da 
Silva, “com a arte, os alunos aprendem a aprender, 
a pensar, a investigar, a criar possibilidades e 
estratégias de aprendizagem. Ao utilizar o ato artístico, 
o ser descobre habilidades adormecidas dentro de si, 
buscando novas linguagens, adquirindo consciência 
do seu mundo e do universo que acerca, construindo 
uma visão interdisciplinar/transdisciplinar acerca do 
conhecimento aprendido”.

Neste ínterim, a primeira fase do curso de 
Comunicação Visual pensou o projeto “Os Monstros 
na Idade Média”, o qual teve sua inspiração nos 
mosaicos bizantinos que utilizavam moldes para 
padronizar o desenho inserido na imagem. Assim, os 
alunos desenvolveram monstros a partir de moldes 
disponibilizados pela professora de História da Arte, 
Juliana Natal da Silva.  Após a confecção, pensou-se 
no mundo dos monstros, surgindo a ideia de interagir 
com as crianças do ensino infantil da SATC. 

A partir de uma conversa com equipe pedagógica, 
decidiu-se por desenvolver essa atividade com a 
turma de 5 anos do ensino infantil e foi disponibilizada 
a parede da brinquedoteca para a exposição do painel 
elaborado pelos alunos de CV.  Em uma primeira etapa, 
colou-se o painel e interagiu-se com as crianças em 
uma tarde lúdica. Posteriormente, os alunos do técnico 
irão criar novos moldes e irão orientar os alunos do 
ensino infantil a fazerem o seu personagem-monstro.

O que se pretende com esse projeto é estimular nos 
alunos a criatividade e a espontaneidade por meio da 
arte, articulando conhecimento histórico, fazer artístico 
e os valores importantes para a formação do ser.

Para os alunos do curso técnico em Comunicação 
Visual, o projeto foi importante uma vez que possibilitou 
por meio da aplicação prática perceber como futuros 
clientes reagem à criação de seus produtos, neste 
caso, um produto destinado ao público infantil.

Projeto “ Monstros
na Idade Média”

Ensino Médio

“Transição”
O projeto “Transição” implica na aplicação de 

encontros temáticos que desmistifiquem a saída do 
aluno do 9º ano do ensino fundamental para ingresso 
no 1º ano do ensino médio.

Esse projeto foi idealizado a partir da necessidade de 
reduzir a ansiedade apresentada pelos adolescentes 
por esse rito de passagem. Seu principal objetivo 
é propiciar momentos de conhecimento sobre as 
implicações sociais e emocionais que permeiam 
o período da adolescência, permitindo exteriorizar 
dúvidas e inseguranças vivenciadas nesta fase. 

“Papo Legal”
O projeto Papo Legal é desenvolvido com os 

primeiros anos do ensino médio evidenciando 
sempre o valor das pessoas e da vida, bem como 
a importância de uma rotina organizada de estudos. 
Dr. Pierluigui de Piazzi, neurocientista e estudioso da 
mente, nos deixou a compreensão clara da diferença 
entre aluno e estudante, afirmando que 
aluno é aquele que assiste à aula, 
enquanto estudante é aquele que 
estuda, evidenciando que são 
atividades antagônicas.

As etapas do projeto 
têm como objetivo 
gerar uma reflexão 
para a introspecção, 
tornando os encontros 
muito peculiares 
com dinâmica de 
grupo, vídeos e 
vivência individual e 
grupal. Discutimos 
a importância das 
escolhas e humanização 
para cidadania, tendo-a 
como um elemento 
fundamental, atrelada ao 
sucesso.

“Ensaiando para o 
Sucesso”

Como conciliar? O que priorizar? Esses 
são questionamentos comuns de alunos 
que enfrentam a rotina integral cursando 

ensino médio e técnico. O projeto é trabalhado com 
vídeos e dinâmicas em grupo com os segundos anos 
do ensino médio. 

O projeto tem como objetivo sensibilizar o aluno para 
a importância do ensino integral, visando trabalhar 
o desenvolvimento pessoal, bem como princípios 
de organização pessoal, emocional e autonomia, 
requisitos importantes para o sucesso pessoal e 
profissional. 

“PROFISSÃO - PROJETO DE VIDA”
O projeto de Orientação Profissional intitulado 

“Profissão: Projeto de Vida” desenvolve uma importante 
reflexão sobre a multiplicidade de aspectos envolvidos 
na escolha profissional de centenas de jovens alunos 
do terceiro ano e Pré-vestibular.

O objetivo primordial é desenvolver ações que 
favoreçam ao amadurecimento do jovem quanto a 
sua escolha profissional, orientando o aluno em seu 
direcionamento pessoal. Sabemos que a aproximação 
do final da trajetória escolar do ensino básico gera 
grande ansiedade e muitas dúvidas resultando em 
questionamentos: O que vou fazer agora?  O que eu 

vou escolher de profissão para a minha vida toda? 
Entendemos esse sentimento como algo 

normal, e mediante essas dúvidas 
procuramos desmistificar tais 

atitudes e sentimentos, 
desenvolvendo encontros 

que busquem ampliar o 
conhecimento sobre as 
alternativas de atuação 
de um profissional, 
permitindo um 
autoconhecimento 
de habilidades 
individuais e 
de múltiplas 
i n t e l i g ê n c i a s 
apontadas por 

Gardner. 
Nesse momento, 

buscamos oportunizar 
ao aluno a resolução 

de dúvidas e conflitos 
vivenciados nessa etapa 

importante de sua vida escolar. A trajetória 
dos encontros promove ainda reflexão 
sobre valores, tendências do mercado de 
trabalho e os fatores que influenciam a 
escolha e decisão.
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A Revista Fase foi pensada quando ao 
elaborarmos os relatórios de atividades 
da Coordenação de Curso (Coordenador 
Daniel Valentin Vieira), no final de cada ano, 
para a apreciação da Direção da Escola, 
ficávamos surpresos com a quantidade 
de projetos que havíamos desenvolvido 
naquele período. Então, conversando com a 
Coordenadora de Ensino Profissional Maria 
da Graça Cabral do desejo de realizarmos 
um registro desses projetos de uma maneira 
que pudéssemos levar ao conhecimento do 
público do que estávamos realizando nos 
Cursos Técnicos, começamos amadurecer 
a ideia da montagem de uma revista. 

No início, seria apenas um jornal 
de divulgação de projetos, mas logo 
acrescentamos alguns artigos e outros 
editoriais, nascendo assim uma revista. 
Apresentamos a proposta ao Diretor Engº 
João Luiz Novelli, que de imediato aprovou. 
E ficou assim concordado que o lançamento 
seria no aniversário da Escola Técnica, 10 
de abril de 2006. Agora, precisávamos e 
buscamos parceiros: patrocinadores, para 
editarmos a Revista Fase, que tem esse 
nome pelo fato de trabalharmos nos Cursos 
Técnicos com currículos modularizados, ou 
seja, por fases, e também porque nossa vida 
é feita por fases, nas quais estamos sempre 
em mutação, progredindo, amadurecendo, 
experimentando, realizando. Assim, a 
próxima edição será uma outra fase, com 

novos desafios cumpridos. 
Completando 10 anos de publicação 

anual*, a Revista Fase já faz parte dos 
eventos do calendário escolar da Edutec 
Satc, registrando e dando visibilidade às 
produções do cotidiano escolar, artigos, 
opinião, entrevistas, com textos diretos 
e ilustrativos, oportunizando uma leitura 
objetiva e ágil, além de sempre trazer 
como assunto de capa o tema escolhido 
anualmente para ser trabalhado na escola 
nos seus encaminhamentos pedagógicos.  

Com tiragem de 3.000 exemplares 
que são distribuídos no âmbito escolar, 
comunidade, patrocinadores e clientes da 
Satc, nossa principal intenção é manter-
se relevante diante de seus leitores nos 
anos vindouros. E nesta edição especial, 
prestamos homenagem e agradecemos a 
cada um — que ao seu modo — ajuda a 
construir a história da Revista Fase. 

Seguiremos firmes com o nosso 
compromisso que está explicitado na 
missão da SATC: Transformar pessoas e 
organizações, por meio da educação e 
tecnologias inovadoras e de qualidade, 
contribuindo para o crescimento 
sustentável. Buscaremos mecanismos para 
alcançarmos nossas metas, principalmente 
com parceiros que fazem jus à importância 
de sua participação nesta caminhada. 

*Não foi publicada no ano de 2009.

Agosto/2016, 10 anos 
de Revista Fase

CAPA
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CAPA CAPA

SER SATC É 
CULTIVAR
A PAZ

Tema do ano de 2016 nas ações pedagógicas 
da Edutec Satc, que trazem a reflexão do 
conviver em paz, na vivência de cada ser 
neste planeta. Afinal, está em nossas mãos 
a responsabilidade na formação dos nossos 
alunos, que serão os idealizadores de um 
mundo melhor. CULTIVE A PAZ!
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EDUCAÇÃO

A expansão doS CURSOS TÉCNICOS EAD
Ana Aliria da Silva Peres - Orietadora Pedagógica – EaD- Cursos Técnicos 

Ensino a Distância (EaD) é a modalidade de ensino 
que mais tem crescido no nosso país. Prova disso 
são os resultados do último censo do ensino superior, 
realizado em 2013, o qual apontou mais de um milhão 
de alunos ingressando em bacharelados, licenciaturas 
e cursos superiores tecnológicos no EaD. E esse 
formato de educação é, sem dúvida, uma forma que as 
instituições encontraram para ampliar suas fronteiras e 
atender as necessidades dos alunos de todo o país. 

Foi nesse cenário de oportunidades que o Diretor da 
Edutec, João Luiz Novelli, aceitou o desafio de formatar 
cursos técnicos profissionalizantes nessa modalidade 
de ensino. E, assim o fez, lançando em 2009 a primeira 
turma do Curso Técnico em EaD.

Confiando na experiência de mais de 50 anos ao 
formar técnicos para o mercado de trabalho da região e 
do estado, a SATC acreditou que poderia levar os seus 
cursos a qualquer lugar do país, contribuindo para a 
autonomia das pessoas, na busca pelo conhecimento 
técnico e pela oportunidade de enriquecer seus 
currículos profissionais. 

Para isso, a Edutec/SATC desenvolveu um produto 
educacional próprio em EAD, com Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) e metodologia diferenciada. As 
apostilas de estudo e os outros materiais, como vídeo-
aulas, são produzidos pelos próprios professores que 
ministram as aulas virtuais e também atuam nos cursos 
presenciais da instituição.

Durante o curso, os alunos acompanham as aulas 
no Portal do Aluno. Esse ambiente possibilita a 
interação entre aluno e professor-tutor por meio de sala 
virtual, fóruns, quadro de avisos, videoconferências, 
entre outras ferramentas de construção coletiva e 
colaborativa de aprendizagem.  O diferencial desses 
cursos são os encontros presenciais, nos quais os 
alunos relacionam a parte teórica dos conteúdos com 
a prática em laboratórios específicos das áreas. 

Iniciamos com 63 matrículas e, hoje, temos mais 
de 500 alunos em nossas turmas e formamos a 
cada semestre mais de 100 profissionais técnicos. 
Atualmente, são oferecidos cursos nas áreas de Design 
de Interiores, Eletrônica, Eletrotécnica, Fabricação 
Mecânica, Informática, Meio Ambiente, Mineração e 

Segurança do Trabalho. A SATC é pioneira e a única 
instituição do país, que oferece curso técnico de 
mineração na plataforma EaD. Para 2017, temos a 
previsão de abertura de dois novos cursos, Turismo e 
Química

Mas onde estão esses profissionais técnicos 
formados pela SATC? Estão em Tocantins, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Sergipe, Mato 
Grosso do Sul, Bahia, Goiás e muitos outros estados. 
Além de muitas cidades de Santa Catarina, Paraná e 
Rio Grande do Sul.

Diante do que foi exposto, uma outra pergunta pode 
surgir: o que traz alunos de tão longe à SATC? Sem 
dúvida, a autonomia para organizar os seus momentos 
de estudos faz a procura pelo EaD. E pronta para 
atender a essa necessidade está a SATC, oferecendo 
Cursos Técnicos de nível médio com excelência e 
qualidade. Assim, eles nos escolhem por intermédio 
das empresas, que incentivam a formação técnica 
de seus colaboradores e matriculam a cada semestre 
novos grupos de seus funcionários, por pesquisas 
feitas na web e, principalmente, porque um sugere os 
cursos aos familiares.

  Foi assim que aconteceu com o aluno Edilson 
Felles Junior e seu pai, vindos de Jaguariúna/SP. Leia 
o depoimento: “Meu pai concluiu o curso Técnico em 
Mineração EaD pela SATC no ano de 2012, até então se 
tratava de um sonho de criança para mim. A mineração 
esteve presente em minha vida desde meu avô e, hoje, 
vejo oportunidades na área e a necessidade de se 
obter certificação por meio de uma instituição que seja 
renomada no mercado de trabalho. Foi assim, então, 
que primeiro meu pai e, depois eu, decidimos realizar 
o curso na modalidade EaD pela SATC, e todas as 
nossas expectativas foram atendidas.”

Então, é dessa forma que, a cada ano, estamos 
aumentando nossas matrículas, abrindo novos cursos, 
gerando inúmeras possibilidades, suporte técnico e 
estrutura física e virtual aos estudantes. No entanto, 
nosso foco sempre continuará sendo o mesmo: a 
preocupação com a qualidade dos cursos oferecidos. 
E isso, com certeza, nos permitirá ganhar cada vez 
mais espaço no mercado do EaD no Brasil.
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A Feira de Ciências e Tecnologia (FECITEC/EDUTEC/
SATC) é um evento que visa mostrar à comunidade as 
experiências científicas e/ou tecnológicas, inovações e mostras 
desenvolvidas pelos alunos e professores da nossa escola 
no desenvolvimento de suas competências e habilidades.  
Segundo o diretor da instituição João Luiz Novelli, “o objetivo 
da feira é despertar o espírito inovador e criador e a vocação 
dos alunos. Queremos trabalhar os valores, as realizações, as 
habilidades e as atividades em equipe, além de desenvolver 
as qualidades pessoais e técnicas para inspirar o espírito 
empreendedor”.

Quando se trata inovar, o primeiro passo que o aluno precisa 
dar é o de pensar em um problema que afete a sua realidade e, 
a partir disso, começar a formular possíveis soluções. Segundo 
Daniela Silva Scotti, uma das organizadoras do evento, os 
trabalhos criados pelos alunos estimulam a curiosidade e 
incentivam o espírito de liderança, o que vem a contribuir para 
a formação integral do aluno, que é proposta pela escola desde 
os primeiros anos do ensino fundamental e se solidifica com o 
avançar das séries.

Todas as equipes participantes da FECITEC são avaliadas 
de acordo com critérios específicos por uma banca formada 
pela comunidade. Como objetivos para realização da feira, 
destacam-se os seguintes: Promover o desenvolvimento 
da criatividade e da capacidade inventiva e investigativa; 
Despertar vocações e incentivar a pesquisa escolar; Incentivar 
atividades de iniciação científica e técnica; Desenvolver 
competências e habilidades; Proporcionar a elaboração de 
projetos interdisciplinares e multidisciplinares voltados ao 
desenvolvimento sustentável; Divulgar o potencial criativo dos 
envolvidos; Despertar o espírito empreendedor. 

No ano de 2015, na unidade de Criciúma, foram 21 trabalhos 
e na unidade de Orleans foram realizados 19 trabalhos, 
sendo que os alunos desenvolveram projetos que aliavam os 
conhecimentos da sala de aula à prática. Neste ano, a novidade 
é a realização da primeira FECITEC em Turvo, que, assim como 
as das outras unidades, sem dúvida será um sucesso. 

FEIRA DE CIÊNCIAS 
E TECNOLOGIA – 
FECITEC

EDUCAÇÃO educação

E QUE VENHA O NOVO:  
Sistema de Ensino
SER/Somos Educação

Aliando a tradição e o conteúdo das editoras Ática e Scipione ao conjunto de informações 
da SOMOS Educação, nasceu, em 2007, o Sistema de Ensino SER. 

O SER dispõe de materiais didáticos diferenciados, elaborados por renomados autores 
com o objetivo de promover a formação integral, preparando os alunos para a universidade 
e os desafios do futuro.

Também oferece recursos tecnológicos no Portal SER e uma série de conteúdos que vão 
além da sala de aula.

A estrutura metodológica que norteia a organização de todos os segmentos de ensino 
do SER permite adequar o conteúdo às necessidades e ao cronograma das escolas 
conveniadas.

O Sistema de Ensino SER integra o portfólio de sistemas de ensino da SOMOS Educação.
A Edutec-SATC fez a escolha do material             

por apresentar um conteúdo que desenvolve as 
competências e habilidades do aluno.

Compreende o Ensino da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I (séries iniciais), Ensino Fundamental 
II (séries finais) e Ensino Médio.
Fonte: Sistema de Ensino SER-Abril Educação.
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Partindo do princípio de que educação e leis de 
trânsito não devem ser ensinadas somente após os 18 
anos quando as pessoas tiram a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), a seguradora Porto Seguro criou 
o projeto Cidade Portinho com o objetivo de ensinar as 
crianças a como se comportar e respeitar as leis.

Os alunos num primeiro momento da atividade ouviram 
uma explicação teórica com a apresentação de vídeos 
do tema. Num segundo momento, realizaram um circuito 
andando de bicicleta e a pé simulando situações reais 
de trânsito nas vias de uma cidade com cruzamentos, 
semáforos, faixa de pedestres e outros elementos comuns 
às ruas e avenidas e, assim, aprendendo na prática, 
lições importantes para sua segurança. São orientados, 
por exemplo, a respeitar os sinais para pedestres quando 
passam pela faixa para pegar as bicicletas e também 
os semáforos andando na bicicleta simulando um carro. 
Quem erra e não respeita as leis leva uma multa fictícia.

Pela fala do aluno do 1º ano do Ensino Fundamental, 
Vicente Mariot Sonnai, que também participou da 
simulação: “O passeio foi legal. Quando chegar em casa 
vou falar para o meu pai que ele não pode usar o celular 

no trânsito”. Pode-se perceber que o aprendizado será 
transmitido aos pais e dessa forma se multiplicará a 
conscientização. 

Criado há 10 anos, o projeto social itinerante “Cidade 
Portinho” conta com três pistas diferentes e já passou 
por 85 cidades em todo o Brasil. Foi a primeira vez em 
Criciúma. No fim de cada apresentação, os estudantes 
receberam um kit com o bloco de multas e uma carteira 
de habilitação fictícia.

Além da Satc, alunos de escolas de Criciúma, Içara, 
Orleans e Turvo participaram do projeto num total de 55 
apresentações durante a semana. 

Segundo o gerente da Porto Seguro regional de 
Criciúma, Walter Lattarulo, a ideia é orientar as crianças 
sobre a importância das leis e do bom comportamento no 
trânsito, pois muitas delas serão motoristas e se lembrarão 
da experiência que tiveram para gerar a gentileza e a 
segurança no trânsito.

Esse projeto auxilia na educação para o trânsito de uma 
forma lúdica e eficaz. Cada criança que participou terá 
motivação para colocar em prática as lições aprendidas.

educação

BRINCADEIRAS ENSINAM COMO 
SE COMPORTAR NO TRÂNSITO
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Desde o ano 2012, a EDUTEC/SATC tem oferecido 
o curso pré-vestibular, voltado ao público que deseja 
prestar os vestibulares e Enem. Isso porque a SATC 
não restringe a preparação dos alunos para os exames 
de final de ano, ao ensino médio e seu término. É 
fundamental preparar-se bem e investir muito nessa 
preparação. 

O intuito é fazer com que o estudante do curso 
pré-vestibular reveja os conteúdos ministrados ao 
longo de sua vida escolar, principalmente aqueles 
referentes ao ensino médio, capacitando-o para um 
melhor desempenho. 

Os cursos pré-vestibulares tornaram-se muito 
necessários, principalmente por conta da concorrência 
existente, já que o número de vagas disponibilizadas 
pelas instituições de ensino superior é geralmente 
menor do que o número de alunos inscritos nos 
vestibulares. O candidato melhor preparado garante 
sua classificação no curso pleiteado. Isso aumenta 
a demanda por oportunidades de capacitação 
e aprendizado, necessários à sua aprovação no 
vestibular, tornando os cursos pré-vestibulares 
extremamente importantes nesse processo. 

Ressalta-se, principalmente para aqueles que 
querem prestar vestibulares para boas universidades 
e, portanto, muito concorridas, a adequação do curso 
pré-vestibular para esse processo, já que nele o 
nível de preparação é maior. O curso pré-vestibular 
tem por diferencial não apenas a revisão dos 
conteúdos, mas garantir que os candidatos tenham 
acesso a informações e técnicas que apesar de não 
demandarem muito tempo, abordam e organizam o 
imprescindível para a aprovação nos vestibulares das 

melhores universidades do Brasil. 
O curso pré-vestibular da  EDUTEC/SATC tem 

melhorado significativamente a preparação dos 
alunos matriculados. Com uma infraestrutura 
adequada, garante um ambiente ideal para que o 
aprendizado seja o mais produtivo possível. Funciona 
com extensivo (modelo mais teórico e completo) e 
semiextensivo (modelo mais prático). Oferece revisão 
de matérias, produção de redações, aulões com 
temas pertinentes a caírem nos vestibulares e Enem, 
plantões para tirar dúvidas, resoluções de exercícios, 
entre outros serviços.  

A partir de junho, o pré-vestibular SATC oferecerá o 
serviço de coach educacional, que tem como principais 
funções potencializar os resultados dos alunos no que 
diz respeito à competição, além de desenvolver seus 
recursos e sua autonomia em alto nível, aumentando 
sua motivação e sua autoconfiança. A cada ano, o 
curso pré-vestibular SATC tem crescido no número de 
alunos matriculados, haja vista o comprometimento 
com a qualidade de ensino. Aqui, os alunos contam 
com aulas divertidas e embasadas nos conteúdos, o 
que as torna muito consistentes. Além de ter em seu 
corpo docente professores shows, com formações 
específicas e altamente qualificados, vistos como 
companheiros e do processo de aprendizagem. 
O material didático utilizado é contextualizado e 
os alunos contam ainda com listas de exercícios e 
simulados. Isso tudo garante ao estudante o suporte 
necessário, que reflete no seu desempenho positivo 
quando do resultado dos vestibulares. 

Assim, o pré-vestibular SATC vem se destacando 
cada vez mais, por ter priorizado buscar a excelência, 
refletindo em resultados significativos, como 
aprovações expressivas em universidades de renome 
nacional, nas quais se destacaram vários alunos que 
tiraram primeiros lugares em diversos cursos, inclusive 
em universidades federais. 

Isso tem demonstrado o compromisso com a 
primazia no ensino enquanto chave para o sucesso do 
curso. Dessa forma, os pré-vestibulandos conseguem 
se preparar melhor para garantir um ótimo resultado 
no dia do vestibular.

Num momento em que as perspectivas econômicas 
são nebulosas, a crise se agrava, há falta de empregos, a 
preocupação sobre o mundo do trabalho está em cada família 
que se pergunta: como se preparar para enfrentar este período?

É certo que a questão do emprego e qualidade de vida 
fica menos difícil de solucionar quando se tem qualificação 
profissional. É neste cenário em que se encontra o nosso aluno 
trabalhador dos cursos do período noturno: acordar muito cedo, 
trabalhar das oito às seis da tarde, sair do trabalho e ir direto 
para o curso e, ao voltar para casa, se os seus ainda estiverem 
acordados, dar atenção à família ou estudar.

Conhecer a realidade do aluno é fundamental para 
compreender que a grande maioria dos jovens e adultos, na 
busca pela sobrevivência, levam uma vida bastante agitada, que 
exige sacrifício, com tempo mínimo para o estudo e o máximo 
para o trabalho. Um dos maiores problemas é o cansaço, que 
quase inevitavelmente, acarreta em perda de concentração tanto 
no trabalho como nas aulas.Sabemos que é um desafio para 
gigantes, pois falta tempo para se preparar para as avaliações, 
saudade da família, fome, frio, dores de cabeça, vontade de uma 
conversa, de um sorriso ou de um abraço.

Sobreviver a essa dupla jornada, tentando conciliar trabalho e 
estudo, não é tarefa fácil, mas também não é impossível. 

Mas há um propósito nisso, certo? Do contrário, do que valeria 
tanto esforço, as poucas horas de sono e a falta de tempo para 
com aqueles que amamos? 

Na expressão de alguns alunos do período noturno 
que vivenciam a dualidade de trabalhar e estudar, quando 
questionados sobre os motivos que os levaram a assumir essa 
dupla jornada, estes apontam questões como sobrevivência 
familiar, continuidade dos estudos, melhores condições de vida 
ou ainda satisfazer as necessidades de consumo.

As turmas compostas são de diferentes cursos técnicos, porém, 
possuem características muito semelhantes no que diz respeito 
ao rendimento e aprendizagem. Alguns alunos apresentam 
dificuldades com relação ao processo ensino-aprendizagem. Há, 
também, altos índices de frequência irregular ou 
desistência. 

Nas palavras de muitos professores é necessário um olhar 
atento, pois estamos diante de alunos que trabalham o dia inteiro, 
não se alimentam bem, vêm do trabalho direto para a escola, 
dormem pouco e, portanto, estão cansados.

Nóvoa diz que: O aprender contínuo é essencial e se concentra 
em dois pilares: a própria pessoa como agente, e a escola como 
lugar de crescimento profissional permanente. (2002,p.23).

Despertar nesse aluno o gosto e o interesse pelo conhecimento 
não é tarefa fácil, mas podemos incentivá-los promovendo aulas 
mais dinâmicas que façam, por exemplo, uso de revistas, vídeos, 
aulas em ambientes diferenciados, trabalhos em grupo, entre 
outros. A maioria desses alunos e professores está no seu terceiro 
período de trabalho, por isso cabe à escola propiciar um ambiente 
de incentivos para ambos, formando assim uma parceria.

Como Orientadora Educacional do período noturno, coloco-
me como elo entre professores, coordenadores, alunos e pais, 
dentro dos meus limites e, com cuidado, tento ajudar a pessoa a 
enxergar a saída para seus problemas.

Percebo que o mais importante é construir uma relação de 
confiança que permita administrar os diferentes pontos de vista. É 
necessário ainda para o bom relacionamento com alunos adultos, 
ter habilidade de negociar e prever ações no que diz respeito a 
valores, atitudes, emoções e sentimentos, sempre discutindo, 
analisando e, assim, contribuindo para o desenvolvimento 
pessoal do aluno, suas escolhas, relacionamento com colegas 
e vivências familiares. 

Importante ressaltar que o aluno possui obrigações a serem 
cumpridas e que sem elas torna-se impossível o bom rendimento. 
Organizar bem seu tempo, exercitar os conteúdos aplicados, 
estar presente nas aulas e manter o bom relacionamento com os 
professores garantem o sucesso merecido.  Esse aluno busca 
qualificação e isso já faz dele um vencedor.

Todas as coisas são possíveis quando sustentadas por um 
sonho e valores consistentes. Por isso, não desista, mesmo que 
tenha que mover céus e terra. A família Satc acredita em seu 
potencial e um dia você entenderá que todo o esforço valeu a 
pena.

EDUCAÇÃO

OS DESAFIOS DO
ESTUDANTE TRABALHADOR
Elizabet Bagio Gomes - Orientadora Educacional

educação

PRÉ-VESTIBULAR 
Cleuzarina do S. A. da Silva - Professora
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O cliente chega para o projetista e fala: Eu quero um projeto em que eu consiga ver a 
minha casa! Um grande desafio, certo? Certo! É este o objetivo do software PROMOB: criar 
ambientes virtualmente. O PROMOB é um software utilizado nas áreas de Design de Interiores 
e Projetos de Móveis modulados e planejados, o qual possui uma biblioteca própria com tipos 
de móveis e objetos para decoração que é atualizada periodicamente pela empresa que o 
desenvolveu. Hoje, o Software PROMOB é utilizado no curso Técnico de Design de Interiores 
da Escola Educacional Técnica SATC nos períodos diurno e noturno. Para utilizá-lo, é preciso 
noção dos conceitos de desenho técnico como: vistas, cotas, escalas e perspectivas, pois 
ele trabalha dentro de uma interface de desenho. Dentro do projeto, o aluno aprende a 
criação de ambientes, decoração, desenho técnico de móveis e renderização (fotografia do 
ambiente projetado), tirar a listagem de peças e orçamento do projeto. Em Criciúma e região, 
muitas empresas voltadas para a área de decoração e marcenaria utilizam o software para a 
apresentação dos projetos aos clientes e também para a execução dos projetos na fábrica. 
Hoje, existem vários tipos do programa PROMOB e eles são:

• PROMOB Arch: Biblioteca de Materiais, Biblioteca de modulação, Importação de 
arquivo 3D, Aplicação de Filtro de Imagens, Biblioteca de Decoração, Construtor 
de Armários e escadas. Esse PROMOB é utilizado no Curso Técnico em Design de 
Interiores.

• PROMOB Plus: Biblioteca de modulação, decoração de materiais, listagem de 
chapas e peças, importação de arquivo em 3D e renderização de projeto.

• PROMOB Studio: O PROMOB Studio é o software para ambientação virtual em 
3D, ideal para fabricantes planejados de móveis de alto padrão que procuram uma 
ferramenta completa para criar, apresentar e vender projetos de ambientes. 

O software Promob, proporciona ao aluno do curso técnico de Design de Interiores, a 
possibilidade de chegar no mercado de trabalho com o conhecimento de projetos de móveis, 
renderização, fotografia de ambiente, detalhamento técnico e orçamento.

Haron Cardoso Fabre - Designer com Habilitação em Projeto de Produtos e professor

PROMOB

TECNOLOGIA
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CARTUCHO
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O Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE 2024), 
responsável por orientar as decisões e ações relacionadas ao 
equilíbrio do crescimento econômico do país para uma melhor 
distribuição energética com adequados custos e ambientalmente 
sustentável, está com uma perspectiva ambiciosa para a energia 
solar no país. Em 2018, o Brasil deverá estar entre os 20 países 
com maior geração de energia solar, considerando-se a potência 
já contratada (2,6 GW) e a escala da expansão dos demais 
países. Estima-se que a capacidade instalada de geração 
solar chegue a 8.300 MW em 2024, sendo 7.000 MW geração 
descentralizada e 1.300 MW distribuída. A proporção de geração 
solar deve chegar a 1% do total no país. Já que estamos falando 
em perspectivas, a Agência Internacional de Energia (IEA) prevê 
que a energia solar poderá responder por cerca de 11% da oferta 
mundial de energia elétrica em 2050 (5 mil TWh).

Micro e Minigeração Distribuída 
Com o objetivo de reduzir barreiras para a conexão de 

pequenas centrais geradoras na rede de distribuição (desde 
que utilizem fontes renováveis de energia ou cogeração 
com elevada eficiência energética), a ANEEL publicou as 
Resoluções Normativas 482/2012e687/2015 que “estabelecem 
as condições gerais para o acesso de microgeração e 
minigeração distribuída aos sistemas de distribuição de energia 
elétrica, o sistema de compensação de energia elétrica, e dá 
outras providências.”

Microgeração Distribuída
A potência instalada deverá ser menor ou a 75kWp por 

meio das fontes renováveis (energia solar, hidráulica, eólica, 
biomassa) ou cogeração qualificada, sendo essas fontes 
conectadas à rede por meio de instalações de unidade 
consumidoras.

Minigeração Distribuída
A potência instalada superior a 75 kWp e menor ou igual 

a 3 kWp para fontes híbridas ou 5 MW para outras fontes 
renováveis e cogeração qualificada conectada à rede por meio 
de instalação de unidades consumidoras. 

Conexão à Rede Elétrica
As distribuidoras devem adequar seus sistemas à norma 

e ao PRODIST. A potência instalada de micro e minigeração é 
igual à carga instalada (ou demanda contratada) e os custos 
de ampliações ou reforços da rede devem ser bancados pela 
distribuidora concessionária. 

Compensação da energia produzida
Ao final do mês é realizado o balanço de quanto foi injetado 

e quanto foi consumido. Caso em um mês a geração tenha sido 
maior que o consumo, os créditos de energia poderão ser usados 
em até 60 meses (ou serão cancelados), no caso de encerramento 
de contrato não haverá compensação. A fatura deverá informar o 
saldo positivo e créditos a expirar. Esses créditos também podem 
ser utilizados para compensar o consumo de outras unidades 
previamente cadastradas para esse fim e atendidas pela 
mesma distribuidora – cujo titular tenha o mesmo CPF ou CNPJ 
da unidade com sistema Fotovoltaico ou de outras unidades 

consumidoras unidas na forma de cooperativas ou consórcios.

Ainda de acordo com a Resolução 482, o consumidor deverá 
pagar à distribuidora de energia o custo de disponibilidade da 
rede, como pode ser visto:

Outra inovação dada pela norma é a possibilidade de instalação 
de geração distribuída em condomínios com múltiplas unidades e 
que, nessa configuração, a energia gerada poderá ser repartida 
entre os condôminos em porcentagens que serão definidas pelos 
próprios consumidores. As inovações e facilidades de acesso à 
tecnologia de geração de energia renovável a cada dia estão se 
aprimorando, pois outrora eram projetos, e, hoje, uma realidade 
que as concessionárias de energia vêm melhorando em seus 
prazos para simplificar os processos de regulamentação da nova 
geração e que até 2017 os consumidores poderão fazer suas 
solicitações e acompanhar o andamento de seus pedidos junto 
à distribuidora pela Internet. A expansão da geração distribuída 
beneficia o consumidor-gerador, a economia do país e dos 
consumidores, meio ambiente e esse sistema se estende a todo 
Sistema Elétrico Brasileiro.

Para encerrar, quero dizer que você não terá mais desculpas 
para não iniciar seu projeto de Geração Distribuída. A Comissão 
de Serviços de Infraestrutura (CI) aprovou o projeto de Lei do 
Senado (PLS) 48/2014 que garante os incentívos à autoprodução 
de energia a partir de fontes alternativas de energia tais como 
solar, eólica e biomassa. A aprovação permitirá o uso de recursos 
da conta do trabalhador no Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para que sejam adquiridos painéis fotovoltaicos 
e microturbinas eólicas. Com a energia estando cada vez mais 
escassa, seria interessante que a matriz energética do futuro 
próximo dependesse das fontes inesgotáveis como o sol, 
proporcionando-nos maior segurança para a energia initerrupta 
e melhoria do nosso ecossistema.

A escolha da ESCO (Empresa de Serviços de Concervação de 
Energia), a estrutura do fornecedor para a geração de energia, são 
tópicos referenciais de total responsabilidade do cliente-consumidor, 
que terá de pesquisar quanto a mais sólida no mercado, pois 
estamos falando em um bom valor investido com garantias e 
vida média de 25 anos dos módulos fotovoltaicos. A Instituição 
de Ensino SATC, juntamente com a WEG, estão em parceria 
para soluções em Energia Solar (capacitação de profissionais 
e pesquisas). Quando empresas de renome se unem, nem é 
preciso procurar muito e pesquisar sobre procedência e suporte 
de projeto, instalação, segurança do investimento. Então, acesse 
e saiba mais em www.weg.net/solar/.

TECNOLOGIATECNOLOGIA

A GERAÇÃO DE ENERGIA
FOTOVOLTAICA, UMA
SOLUÇÃO DO PRESENTE
Samuel Tavares Anselmo -  Professor

CLASSIFICAÇÃO PAÍSES

Alemanha

China

Japão

Itália

EUA

CAPACIDADE INSTALADA (GW)

1O LUGAR

2O LUGAR

3O LUGAR

4O LUGAR

5O LUGAR

40

28

23

19

9

GRUPO CONSUMIDOR

Grupo A: Alta Tensão (indústria e empresas)

Grupo B: Ligação Monofásica ou bifásica a 2 
condutores

Grupo B: Bifásica a 3 condutores

Grupo B: Trifásica

CUSTO DE DISPONIBILIDADE

Demanda contratada em kW

Equivalente a 30 kWh

Equivalente a 50 kWh

Equivalente a 100 kWh

Temos o Sol como fonte de vida, sendo a origem de todas 
as formas de energia que o homem vem utilizando durante 
toda a sua história e está sendo a resposta para a questão do 
abastecimento energético no futuro. É preciso que aprendamos 
a aproveitar de forma eficiente toda luz que essa estrela 
constantemente proporciona sobre nosso planeta. Atuante 
há mais de 5 bilhões de anos, mensura-se que o Sol ainda 
nos privilegiará por outros 6 bilhões, ou seja, ele está apenas 
na metade de sua existência e lançará sobre a Terra, só neste 
ano, energia incidente em aproximadamente 4000 vezes mais 
do que consumiremos. Todas as fontes renováveis de energia, 
exceto a geotérmica, derivam da energia solar. Com a possível 
realidade desse aliado inesgotável para a compensação 
energética e com todos os meios de pesquisas e tecnologias 
possíveis, seria irracional não buscar o aproveitamento dessa 
fonte de energia limpa, inesgotável e gratuita. 

Uma prévia da história da tecnologia 
fotovoltaica

O efeito fotovoltaico foi estudado pela primeira vez em 
1839 pelo físico francês Alexandre Edmond Becquerel, aos 19 
anos. Experimentando no laboratório de seu pai, observou que 
alguns materiais quando expostos à luz solar eram capazes 
de produzir uma corrente elétrica. Somente em 1883 foram 
construídas as primeiras células fotovoltaicas, por Charles Fritts, 
e que obteve apenas cerca de 1% de eficiência. Em 1905, 
Albert Einstein explica a física do efeito fotoelétrico a qual lhe 
proporcionou, em 1921, o Prêmio Nobel. Já em 1954, Bell Labs 
anuncia o desenvolvimento da primeira célula fototovoltaica de 
silício, com eficiência em torno de 6%. A grande mudança foi 
produzida a partir dos anos de 1970, motivada em parte pela 
primeira crise energética internacional, que impulsionou uma 
tentativa de variação das fontes energéticas e promoveu a 
pesquisa e o desenvolvimento da “Energia Fotovoltaica” como 
fonte energética.

A Energia Fotovoltaica 
O termo “Fotovoltaica” é a junção de duas palavras: “Foto” 

vem do grego “luz”, e “voltaica” é a unidade para medir o 
potencial elétrico e se origina do “volt”, que é uma alternativa 
que permite reduzir poluentes, impactos gerados por energia 
sendo produzida pela queima de combustíveis fósseis. 
Esse mercado de energia FV é uma alternativa distribuída na 
produção de energia elétrica a qual apresenta um impacto 
ambiental consideravelmente nulo se compararmos à geração 
de energia renovável por meio de fontes hídricas (Geração 
Hidrelétrica), que  além de exigir grandes investimentos, pode 
ser uma causadora de forte impacto ambiental quando o foco 
está na construção da edificação.

A produção de energia FV é obtida através da conversão 
direta da luz por meio de células solares e que são feitas a 

partir de materiais semicondutores que, por sua vez, utilizam o 
silício. Quando a célula tem uma exposição à luz, boa parte dos 
elétrons livres do material iluminado absorve fótons, também 
conhecidos como partículas de energia existentes na luz solar, 
que são transportados pelo semicondutor até serem puxados 
por um campo elétrico formado na área de junção dos materiais, 
por uma diferença de potencial elétrico existente entre esses 
materiais semicondutores. O sistema fotovoltaico é composto 
basicamente por módulos fotovoltaicos, inversor solar e conta 
com o sistema de proteção elétrica. 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) é quem 
regulamenta essa tecnologia. As altas taxas de impostos, a 
alta do dólar, a falta de incentivo governamental ainda são os 
empecilhos que freiam o crescimento quanto ao uso da energia 
fotovoltaica no nosso país, apesar de sabermos que nossa 
situação territorial e até mesmo o clima são propícios para tais 
energias renováveis (fonte de energia inesgotável).

O benefício da energia solar é visível, pois oportuniza 
vantagens a empresas, indústrias, residências, regiões rurais, 
que ao instalarem um sistema FV de sua propriedade de 
consumo, tem como benefício a não expectativa de quanto 
e quando irá aumentar o custo da energia elétrica (já que no 
Brasil as tarifas vêm sendo reajustadas com valores percentuais 
acima da inflação). Isso irá garantir por um longo tempo o 
abastecimento próprio de energia elétrica e que em alguns 
anos poderá ter seu retorno do investimento em geração FV. Em 
termos ambientais, sua conexão juntamente à rede elétrica da 
concessionária de energia irá contribuir para a disponibilidade 
e o aumento de energia. Isso diminui a necessidade do uso de 
outras formas de energia e alivia seus reservatórios de água, 
carvão, madeira, óleo combustível e gás. Atualmente, os cinco 
países que possuem a maior capacidade instalada de energia 
fotovoltaica e que respondem por 70% do total mundial nessa 
fonte são:
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MEIO AMBIENTE

Sempre como referência, a SATC vem durante sua história 
estabelecendo uma ação de respeito ao meio ambiente, 
buscando estar na vanguarda de ações que traduzam 
resultados ambientais satisfatórios. Neste ano de 2016, mais 
uma vez, instituições preocupadas com as futuras gerações 
determinam que a campanha da fraternidade ecumênica que 
envolve diversas instituições religiosas no país esteja antenada 
também à preservação ambiental, tendo como tema “Casa 
Comum, Nossa Responsabilidade”.  Mas quais são nossas 
responsabilidades enquanto habitantes do planeta Terra? 
Estudos informam que nosso planeta não suporta mais a 
quantidade de habitantes que usufruem dos seus recursos 
naturais, o que pode fazer com que ele entre em colapso. 
Segundo o site Planeta Sustentável, do Grupo Abril, o planeta 
Terra está no limite. Com o ritmo de consumo atual, a Terra teria a 
capacidade de manter uma população de aproximadamente 5 
bilhões de pessoas e, hoje, temos no planeta aproximadamente 
7 bilhões. Por isso, ou ajustamos nossos hábitos de consumo ou 
a situação se agravará.

 E nossa escola, quais são as ações que ela executa 
para redução dos impactos sobre o meio ambiente? E qual 
a sua parcela de responsabilidade para manutenção da 
sustentabilidade do Planeta? Desde 2008, a SATC mantem 
um Sistema de Gestão Ambiental implementado e certificado 
conforme a norma NBR ISO 14001. A Gestão Ambiental na 
SATC está apoiada na implementação de alguns programas, 
como: Programa de gestão de energia elétrica; Programa de 
gestão de recursos hídricos; Programa de Gestão de poluição 
do ar; Programa de Gestão de resíduos e Programa de 
Comunicação. Cada um desses programas determina ações 
que deverão ser realizadas para a redução dos impactos e 
melhoria dos processos que possam efetivamente interferir na 
redução e controle dos impactos ambientais. 

No caso do Programa de gestão de energia elétrica, a 
SATC busca implementar ações para redução do consumo 
de energia elétrica por meio de mudanças no sistema de 
iluminação e refrigeração dos ambientes. A SATC vem 
constantemente utilizando sistemas de iluminação e de ar-
condicionado com maior eficiência e menor consumo de 
energia. Quanto ao Programa de Geração de Resíduos, a SATC 
atua reduzindo o consumo de insumos, reutilizando-os quando 
possível e reciclando os resíduos gerados nos processos da 
instituição. A escola conta com um processo de coleta seletiva 
de resíduos e, além disso, possui um centro de triagem para 
a correta separação desses resíduos, possibilitando assim a 
sua reciclagem. Todos os outros programas possuem ações 
para implementação e com objetivo de redução dos impactos 

ambientais. Essa redução consequentemente também traz a 
redução de insumos para a realização das atividades, tornando 
o processo de gestão ambiental ainda mais atrativo devido à 
possível geração de receita com a reciclagem dos resíduos e 
também redução dos custos dos processos devido à redução 
dos desperdícios. 

Para cada programa ambiental, a SATC determina 
indicadores para o monitoramento e controle, e nos anos de 
2014 e 2015, a instituição realizou a reciclagem ou reutilização 
de aproximadamente 84% dos resíduos gerados em seus 
processos. A instituição possui na área de gestão de resíduos 
o centro de triagem, responsável pela separação dos resíduos 
para posterior encaminhamento para reciclagem e também 
a área de compostagem, onde os resíduos orgânicos são 
transformados em adubo orgânico utilizado nas atividades de 
jardinagem desenvolvidas para manter o embelezamento do 
campus. Nesse caso, os resíduos são reaproveitados, mantendo 
o uso de materiais orgânicos sem composições químicas que 
possam trazer problemas para a saúde da comunidade escolar 
e ainda reduz os custos dos processos de jardinagem. Falando 
ainda sobre resíduos, a SATC, em 2015, gerou em torno de 
85 toneladas de resíduos recicláveis que puderam de alguma 
forma ser reaproveitados. 

Para o programa de gestão de recursos hídricos, a SATC 
dispõe de uma ETE – Estação de Tratamento de Efluentes – 
responsável pelo tratamento dos resíduos gerados nos processos 
da instituição. Ressalta-se que esses efluentes são monitorados 
constantemente para que sejam dispostos na natureza em 
conformidade com padrões aceitáveis e determinados na 
legislação. Ainda falando dos programas ambientais, no caso 
do Programa de Comunicação, a SATC utiliza portais na web 
para interação com seus alunos, professores, colaboradores, 
fornecedores e clientes, reduzindo assim a utilização de papel 
e agilizando a comunicação e processos administrativos da 
instituição. Para o Programa de Gestão de poluição do ar, nossa 
escola realiza o controle e as manutenções preventivas em sua 
frota de veículos, reduzindo, assim, emissões prejudiciais de 
poluentes produzidos por eles. Podemos ir além e diminuir os 
custos das manutenções corretivas desses veículos, pois com 
a manutenção preventiva sendo realizada corretamente, os 
veículos estão em condições de uso adequadas, oferecendo 
também melhores condições e segurança aos usuários. Agora, 
temos ideia de como a SATC tem nos seus processos inserida 
e mantida a responsabilidade ambiental. Podemos dizer que 
nossa instituição tem responsabilidade e ajuda na manutenção 
da nossa casa comum, o Planeta Terra. Faça como a SATC e 
seja responsável pela manutenção de nossa casa comum!

A SATC e sua 
responsabilidade
ambiental
Cletson Menegon - Coordenador do Sistema de Gestão Integrado - SGI

Que mundo vamos deixar para nossos filhos? 

Se depender das novas ideias e tendências, 

um mundo melhor. Mais coletivo, conectado, solidário. 

Esse é o jeito moderno de pensar, fazer e viver. 

Que nós, no Sicredi, praticamos há 113 anos. 

Somos uma instituição financeira cooperativa 

mais humana, com uma forma mais justa 

de ter produtos financeiros como conta-corrente, 

cartão de crédito, poupança, investimento. 

Se você também acredita neste mundo cooperativo, 

venha com a gente. Venha pro Sicredi e junte-se 

a mais 3 milhões de pessoas.
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O Festival de Música SATC, idealizado em 2015, tem por objetivo 
promover a cultura artística musical, por meio do incentivo aos talentos 
musicais dos estudantes, oportunizando o espaço da escola para o 
desenvolvimento da musicalidade nos alunos e, sobretudo, desenvolvendo 
a interação e o convívio social entre os participantes.

O Festival de música 2015 foi composto pelas categorias Banda, 
Instrumentista (solo ou dupla) e Cantor (solo ou dupla).

Em sua primeira edição, o evento direcionado somente aos alunos 
matriculados na SATC do 8º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino 
médio, incluindo os alunos matriculados no ensino técnico, contou com a 
participação de sete cantores e três bandas. Desses foram consagrados 
campeões os alunos:

CATEGORIA: CANTOR (A)
• 1º lugar - Gabriela Macarini Brito Ferreira e Marcel Lídio Fidelis
• 2º lugar – Kelvin Echamendi Bonfante e Lucas do Nascimento Inácio
• 3º lugar – Jordhan Rocha e Vitor Gava Destro

CATEGORIA: BANDA
• 1º lugar – Nova Juventude – composta pelos alunos João Victor Brígido 

Silvano, Leonardo da Silva Nonnenmacher, Leonardo Henrique Topanotti, 
Lucas Guessi Plácido e Victor Pedro Moretti.

• 2º lugar – Tubo de ensaio – composta pelos alunos Cássio Abel Goulart, 
Elias Neves da Silva Junior, Gabriel Macan da Silva, Iandra da Silva Cunha, 
Luis Fernando Dorigon Hespanhol, Marcos Gonçalves Picollo e Raphaela 
Lodetti Nuernberg Cechinel Gonçalves.

• 3º lugar – Halelos recessivos – composta pelos alunos João Pedro 
Ghisoni, Kelvin Echamendi Bonfante, Lucas do Nascimento Inácio e Marcel 
Lídio Fidelis

Para este ano, nossa escola abrirá as inscrições para os alunos 
matriculados do 8º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio, 
nas escolas públicas das cidades de Criciúma, Turvo e Orleans.

FESTIVAL DE MÚSICA 
SATC/FEMUSA

ARTE E CULTURA



50 // Revista FASE 2016 Revista FASE 2016 // 51

♫

♫
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O ensino da literatura é de suma importância nas 
escolas. Com a leitura a partir de textos literários, o 
aluno deve e pode estabelecer relações com outras 
disciplinas, alcançando assim um bom nível de 
letramento, tornando-se competente na interpretação 
e compreensão de textos. 

A última avaliação do Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos – Pisa, feito em 2012, não 
mostrou um resultado positivo em relação à leitura, 

colocando nosso país em 55º lugar no referido ranking. 
O programa que mede a dedução de informações 
de textos, a capacidade de estabelecer relações 
entre suas diferentes partes e a compreensão das 
nuances da linguagem, nos dá um alerta, mostrando a 
importância de se trabalhar diferentes leituras em sala 
de aula.

É sabido que o nível de letramento depende das 
inserções socioculturais de cada um, pois é a partir 

Mônica de Souza Alves - Professora

Literatura na escola: 
uma disciplina
que agrega

ARTE E CULTURA

dessas inserções que ele estabelece a relação mundo 
e texto. Propiciando o contato do indivíduo que está em 
seu processo de construção com textos de diferentes 
gêneros e informações que somem a sua bagagem 
cultural, estar-se-á ampliando o nível de letramento, 
tornando-o um leitor capaz de compreender melhor o 
mundo que o cerca. 

Pensando em todas essas informações, nós, 
professores da área, propiciamos ao aluno um olhar 
diferenciado para a literatura clássica por meio dos 

projetos literários. As propostas trabalham os textos 
proporcionando leituras contextualizadas, releituras, 
conexões com o contexto histórico-social, com 
temáticas abordadas nas obras, com o cotidiano e 
vivência do aluno. No ano de 2016, alguns projetos 
que merecem destaque são: “Bonde Literário”, “O 
vestibular enCENA”, “Arte e Letras” e o “Cinema 
Literário”. 

Como impacto, espera-se, a partir das leituras, o 
reconhecimento do mundo literário também como 
mundo em que o indivíduo está inserido, mesmo 
que alegoricamente. Assim, podemos perceber o 
crescimento do indivíduo como ser pensante, capaz 
de compreender e refletir sobre o mundo que o cerca, 
tornando-o crítico e perspicaz. A construção desse 
indivíduo refletirá numa sociedade participativa, 
pensante e agente.

ARTE E CULTURA

Imaginem duas meninas tocando sanfona?  É comum 
nos dias de hoje? Com certeza não.  Porém, essa é uma 
das paixões das meninas Giovana Ghellere Silvestri e Sofia 
Salvaro Ceconi, alunas do 8º e 6º ano T.   O despertar pelo 
instrumento veio da família, mais precisamente do avô e 
bisavô das meninas.

ALGUMAS REFLEXÕES DAS MENINAS...
O gosto pela música e sanfona...
Sofia - “O despertar veio assistindo à Giovana numa festa. 

Ela gostou e pediu aos pais uma sanfona.  O presente veio 
um ano depois.”

Giovana - “Segundo os pais, antes de falar, ela já cantava. 
Em relação à sanfona, ela pediu de presente a eles quando 
tinha sete anos.

Características de um bom músico...
Giovana - “Um bom músico precisa se entregar para a 

música e entender o porquê de estar seguindo este caminho” 
Sofia - “Amor, dedicação e perseverança.”
O espaço do músico...
Sofia -” Às vezes é questão de sorte, mas para conquistar 

seu espaço, ele precisa primeiramente encantar o público 
com simpatia e mostrar que tem o dom.”

Giovana - “ Muita dedicação, esforço, persistência e amor 
naquilo que faz.”

Influência da música na vida de vocês...
Sofia - “Adoro ouvir música e tocar qualquer instrumento, 

pois a música me faz bem.”
Giovana - “Tudo para mim, pois é nela que expresso 

meus sentimentos e me divirto. Com ela consigo aprender 
cada vez mais, conhecer mais pessoas.”

Contribuição da música para com o futuro...
Sofia - “Desejo cada vez mais aprender e me aperfeiçoar. 

Ser reconhecida no Brasil inteiro.”
Giovana - “Com a música consigo me expressar e 

expor meus sentimentos, realizar meus sonhos de crescer 
profissionalmente no ramo da música, e, acima de tudo, 
continuar fazendo aquilo que eu amo.”

Recado para quem está começando...
Sofia - “Aprenda cada vez mais, seja humilde, não desista 

daquilo que você gosta.”
Giovana - “Corra atrás dos seus sonhos, pois são nesses 

sonhos que você realmente perceberá o que gosta na sua 
vida.”

AS MENINAS DA 
SANFONA
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Quando falamos em economia, logo associamos a 
dinheiro, oportunidades, crises... Mas como pensar em 
oportunidades em momentos de crise?

Desde a década de 1990 até o presente momento, 
a economia variou muito, a tecnologia, em paralelo, 
desenvolveu-se aceleradamente e cada vez mais o mercado 
reage de maneira rápida às mudanças, sejam estas políticas 
ou econômicas.

Momentos difíceis são importantíssimos na vida de 
qualquer um e em qualquer situação, pois são fases de 
reflexões, de parar, olhar para trás, analisar tudo que se 
passou, avaliar o que houve e logo em seguida olhar para 
frente e visualizar aonde se quer chegar, o que se quer 
alcançar e, se necessário, refazer os planos, criar novas 
estratégias, visualizar novas oportunidades... Mas o sucesso 
só alcança quem sabe exatamente o que quer! Somente 
sobrevivem às mudanças aqueles que melhor se adaptam 
a elas. Isso vale tanto para a vida pessoal quanto para a 
profissional.

Uma pesquisa feita pela ONU  com jovens de 597 
países diferentes mostra que a prioridade na agenda 
de desenvolvimento sustentável após 2015 é “uma boa 
educação”. A pesquisa abordava vários temas, dentre eles, 
um governo honesto e responsável, melhorias na atenção à 
saúde, energia confiável em casa, proteção contra crime e 
violência, melhores oportunidades de trabalho, entre outros.

A melhor maneira de se adaptar aos desafios que são 
impostos à sociedade é a educação. Dados de 2012 do 
IBGE, por meio da Pnad (Pesquisa Nacional de Amostra 
de Domicílios), mostram que o número de jovens entre 15 
e 29 anos que não estudam e nem trabalham chega a 9,6 
milhões. Isso significa dizer que, no Brasil, a cada 5 jovens, 1 
não estuda e nem trabalha. 

Informações do relatório Sondagem Especial da Indústria 
– CNI de 2013 – demonstram a falta de profissionais 
qualificados. De acordo com o documento, 65% das 

empresas pesquisadas afirmam que “enfrentam problemas 
com a falta de mão de obra” e 74% das empresas afirmam 
que a falta de mão de obra qualificada acaba prejudicando 
a busca da “eficiência ou a redução de desperdício”.

Em momento de crise, seja ela econômica ou política, 
o mercado é afetado diretamente e isso acaba por muitas 
vezes refletindo em reengenharias dentro das empresas, 
seja na reestruturação da gestão, seja na aplicação de 
novas estratégias de produção, mas sempre visando 
alternativas para maior eficiência e menor desperdício no 
processo produtivo ou na prestação de serviços. Para tudo 
isso, deve-se ter uma mão de obra altamente qualificada, 
seja ela na administração, na engenharia, na equipe técnica 
de produção e manutenção, nas vendas ou nas estratégias 
de marketing.

Pessoas visionárias podem aproveitar o momento 
de crise e crescer dentro da empresa ou até criar uma 
oportunidade em outra. Como? Qualificando-se, buscando 
cursos técnicos, superiores, especializações ou de formação 
continuada, mas sempre se qualificando. 

O que se deve ter em mente é que a qualificação 
não acontece da noite para o dia, toma tempo e exige 
dedicação. Nossa nova geração sabe muito bem ser 
multitarefa e sempre está bem informada, mas deve ser 
menos ansiosa e imediatista e desejar os resultados em 
curto prazo. Mas para isso acontecer, é necessário que se 
tenha foco, saber exatamente aonde quer chegar e calcular 
o tempo necessário para tal. Somente traçando os objetivos, 
planejando o caminho, executando cada etapa, avaliando 
cada fase, é que se chega a algum lugar. Do contrário, 
há uma grande chance de ser mais um no mercado 
reclamando da vida e “pulando de galho em galho” por 
sempre estar insatisfeito. O segredo de tudo é transformar a 
“CRISE” em “OPORTUNIDADE”, mas sempre mantendo-se 
“QUALIFICADO” e preparado para as mudanças.

Referência: Natalino Uggioni do IEL/FIESC

Rafael Cardoso Cruz - Professor

MERCADO DE TRABALHO

TRANSFORMANDO 
MOMENTOS DE CRISE    
EM OPORTUNIDADES
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Albertina Veronez Lazzarin - Orientadora Educacional

DEPOIMENTO

Em setembro de 1983, uma vizinha comentou que havia 
uma vaga na SATC para Auxiliar de Secretaria. Então, repleta 
de esperança, fui à escola e lá minha entrevistadora foi Maria 
da Graça Cabral, que naquela época era a secretária da 
instituição. Naquele momento, eu não poderia imaginar o 
quanto minha vida se transformaria.

Então, recebi a grande oportunidade da minha vida: 
começar a trabalhar na SATC. E esse presente foi ela quem 
me deu. Ela, que se tornou uma grande amiga, cuja amizade 
me orgulho de manter até hoje. A Graça, como costumamos 
chamá-la, orientou-me no trabalho, nos estudos, na postura 
profissional, inclusive dando dicas de como me vestir. Devo 
muito a essa incrível profissional. No ano seguinte a minha 
admissão, comecei a fazer o curso de Pedagogia na então 
FUCRI e me formei em 1987. Logo, surgiu a oportunidade 
de fazer a Pós-Graduação e optei por me habilitar como 
Orientadora Educacional, pois achava maravilhoso o trabalho 
que essas profissionais realizavam na SATC. Assim, após 
trabalhar na Secretaria Escolar e no Setor de Estágio, surgiu a 
vaga que me tornaria o que sou hoje, Orientadora Educacional.  

Ingressar nessa área foi um grande desafio pessoal, pois 
tínhamos naquela época, em média, 50 turmas entre a 5ª série 
até o 2ª grau. Tudo foi novo para mim, e confesso ter sido um 
período de muita ansiedade, mas também de muita vontade 
de aprender e vencer. Então, com muito amor, carinho e 
dedicação, fui me identificando com os alunos, os professores 
e os pais.  Esse contato, em especial com os alunos, é uma 
fonte de juventude inesgotável, pois o carinho que recebo até 
hoje é imenso.  Saber ouvir a família, encaminhar os alunos 
para os cursos técnicos, participar dos eventos, dos projetos 
permitiu que me tornasse mais humana e sensível aos 
problemas dos outros.

Durante todos esses anos, fiz muitos e bons amigos, 
com os quais mantenho amizade até hoje, indiferentemente 
se permanecem ou não na Instituição. Tenho, inclusive, o 
privilégio de orientar os filhos dos alunos que se formaram 
e, hoje, confiam a mim e à nossa escola, a educação e a 
formação profissional desses jovens. Em minha trajetória, 
sempre procurei me qualificar. Fiz duas Especializações, 
uma em Psicopedagogia e outra em Gestão Escolar com 
habilitação em Supervisão e Orientação Educacional. E essa 
formação contribuiu muito para a realização das minhas 
atividades profissionais.

Um dos trabalhos que executo, a Informação Profissional, 
ajuda os jovens a resolverem uma questão angustiante, que 

é a escolha por uma área técnica. Os alunos chegam nesse 
momento ainda muito jovens e precisam exercer a capacidade 
de escolha e decisão. Então, minha função é facilitar essa 
escolha, oferecendo dados, instigando os estudantes ao 
autoconhecimento. Nesse processo, além do atendimento 
individual e em grupo, sempre busquei organizar palestras 
e visitas aos diversos setores onde os cursos funcionam. E 
é muito recompensador ver formados, ao final de cada ano, 
uma média de 500 alunos.

Também não posso deixar de mencionar, em especial, um 
dos eventos que organizo, a FECUL, a qual se transformou 
na Gincana de Integração dos Cursos Técnicos, a GINTEC. 
Esse evento configura-se como uma grande alavanca de 
motivação, integração e alegria para os alunos do Ensino 
Técnico. Confesso que fico emocionada ao entrar no ginásio 
e ver a arquibancada irradiando cores:  branco, verde, laranja 
e azul. Cores essas que caracterizam as diferentes equipes 
e que unidas podem ser traduzidas por uma única palavra: 
integração

A SATC, essa grande instituição de ensino, na qual iniciei 
minha vida profissional, deu-me uma grande oportunidade e,   
apessoal e profissionalmente. Tenho orgulho dessa Instituição, 
da minha carreira e dos amigos que aqui conquistei. E me 
lembrarei sempre da menina da cidade de Orleans, que 
chegou a essa escola apenas com o Ensino Médio, mas com 
o coração repleto de sonhos.

SATC: A GRANDE
MUDANÇA EM MINHA VIDA
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A cerimônia de formatura marca o início e o 
encerramento dos ciclos de estudos dos níveis de 
Ensino Médio ou Técnico na vida de um indivíduo. A 
celebração de uma formatura é cercada de expectativas 
de familiares, amigos e colegas de turma.

A festa é um momento emocionante para os pais 
e importante para os estudantes para a sua vida 
profissional. A Edutec–SATC não contrata empresas 
para fazer a formatura dos nossos alunos. São 8 (oito) 
profissionais que trabalham desde a primeira reunião até 
a realização da formatura em duas frentes de trabalho: 
a primeira conta com 3 (três) pessoas, a segunda com 
mais 5 (cinco) colaboradores. Há, ainda, a comissão de 
representantes das turmas de formandos.

A preparação para esse momento da formatura 
normalmente se dá durante todo o ano letivo que antecipa 
a comemoração.

• No ano anterior, já em final de setembro, dois 
representantes da comissão de formatura fazem visitas 
às salas de aula dos alunos formandos para escolha do 
representante da turma/curso e do padrinho.

• Em março do ano seguinte, inicia-se a reunião da 
comissão para escolha de convites, homenagens, cor da 
decoração, música, entre outros detalhes. 

• De um ano para outro é definido o local com certa 
antecedência, em vista do grande número de formandos. 
Nesse caso, já se avalia quantas pessoas convidadas 

cabem no local. O objetivo é deixar as pessoas bem 
confortáveis, pois a cerimônia dura de uma a duas horas.

• Cada membro da comissão tem uma função com 
contratos, sonorização, convites, iluminação e banda.

• Todas as formaturas são celebradas com missa 
de ação de graças, geralmente na Catedral Diocesana 
de Criciúma, como um ato de agradecimento por mais 
uma etapa vencida na vida dos nossos estudantes. 
Há um grande número de formandos que participam 
da celebração. É ali que são realizadas todas as 
homenagens aos pais, professores e colegas.

• A entrega dos certificados é um capítulo à parte. 
Normalmente, ela é realizada em uma cerimônia de 
colação de grau, em outro dia. Após a colação de 
grau, os alunos saem para jantar com as suas famílias 
e convidados, retornando ao Baile de Formatura, na 
mesma noite.

• Para os formandos, é uma grande festa. Muitos 
alunos preferem fazer a formatura do Curso Técnico e 
não participam da do Curso Superior.

A SATC realizou sua primeira formatura em 1971, 
com o Curso Técnico de Eletromecânica. E, até então, 
sempre continuou realizando essa cerimônia a pedido 
dos alunos, porque tem como marca registrada um 
diferencial de organização e preza pelos bons serviços, 
que dão um toque especial ao evento com um orçamento 
bem enxuto.

CHEGOU O FINAL DE MAIS UMA 
ETAPA: FORMATURA DO ENSINO 
TÉCNICO E MÉDIO

ESPAÇO ALUNO-PROFEsSOR

Dos gregos e romanos às comunidades germânicas, 
passando por alguns povos indígenas da América, a 
participação das pessoas de uma comunidade no 
destino dela tem sido uma história de contradições, 
avanços e retrocessos. O que não se pode negar é 
que o processo de ampliação da participação das 
pessoas nas esferas de poder é algo dinâmico que 
obedece a tensões sociais de cada momento histórico. 

Na época moderna, o racionalismo entra em cena 
com força pela universalização da participação 
política e o sufrágio universal pouco a pouco ocupa 
os programas liberal inglês e iluminista francês. 
Essas ideologias causaram as grandes reviravoltas 
dos séculos seguintes na França e na Inglaterra com 
suas revoluções burguesas e posterior difusão desses 
valores pelo resto do mundo. 

Mesmo consagrado dentro do escopo ideológico 
do liberalismo clássico, foi grande a luta para que 
variados setores sociais tivessem acesso ao voto como 
forma de participação política, pois mesmo em países 
que tiveram suas revoluções pautadas por demandas 
liberais que combatiam a tirania do antigo regime e o 
poder divino dos reis, o  sufrágio se tornou censitário 
na Inglaterra pós-Revolução Gloriosa e mesmo nas 
repúblicas americanas nascidas da descolonização 
europeia no início do século XIX, a ampla maioria 
teve esse direito vetado por uma elite amedrontada 
com a possibilidade de negros, indígenas e mulheres 
poderem definir o futuro das jovens nações. 

Nos séculos XIX e XX, o direito ao voto foi 
conquistado com uma luta que envolveu milhares 
de pessoas utilizando outras formas de participação 
política, notadamente com métodos operários, como 
as manifestações de rua  dos sufragistas ao redor do 
mundo e os cartistas ingleses. No Brasil do século 
XIX, o voto censitário no império impedia que as 
camadas populares participassem da definição do 

poder legislativo e, quando, finalmente a república 
(res = coisa é pública= povo) golpeou o império, o 
exército com sua tradição de disciplina e hierarquia e 
os cafeicultores, sedentos por se tornarem os novos 
gerentes do estado brasileiro, exigiram escolaridade 
para participação política, mas em vez de construírem 
escolas, utilizavam o dinheiro público para se safarem 
das crises produzidas na economia cafeeira. 

A luta pelo sufrágio foi dura por parte dos 
trabalhadores, mulheres e negros em nosso país. O 
estado novo varguista quis reeducar uma população a 
não mais participar da escolha de seus representantes 
e dessa vez, utilizando a violência da ditadura que 
infelizmente experimentamos também na segunda 
metade do século XX, com o famigerado golpe civil-
militar de 1964. Vinte e um anos apartados do voto. 
Na América toda, vimos um século XX marcado por 
ditaduras cruéis que mesmo com toda a ferocidade 
não puderam impor o retrocesso por muito tempo e 
tiveram que ver a primavera dos povos reivindicar seu 
direito histórico. 

As esperanças geradas pela Revolução Russa 
impuseram uma nova forma de democracia entre os 
anos de 1917 e 1924, em que somente os trabalhadores 
do campo e da cidade detinham o direito de governar 
por meio de seus conselhos (sovietes) definindo 
diretamente toda e economia. Mesmo no tempo dos 
conselhos russos antes da ditadura stalinista ou no 
Brasil pós -1985, a ideia firme de que o destino dos 
povos deve estar em suas mãos perpassou à época 
moderna e contemporânea com idas e vindas nas 
mãos e cabeças de mulheres e homens que foram a 
vanguarda de um processo que arrastou teocracias, 
ditaduras e impérios para o seu lugar de direito, os 
livros e apostilas de História, para que as jovens 
gerações não esqueçam o quão dolorosa e vitoriosa 
foi essa história.

Rodrigo Dalazen Veronez - Professor 

IMPORTÂNCIA 
DO VOTO

ESPAÇO ALUNO-PROFEsSOR
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ESPAÇO ALUNO-PROFEsSOR

MEIO AMBIENTE, 
PLANEJAMENTO URBANO E 
SAÚDE PÚBLICA
Como nossas (in)atividades impactam no 
mosquito Aedes aegypti
Ismael Dagostin Gomes -  Mestre e Licenciado em Biologia

1

1

A evidente crise relacionada com as doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti está presente em todos os 
meios de comunicação. Mas não podemos nos posicionar 
apenas como expectadores, ouvintes ou leitores dessa 
urgência. É preciso ação.

Inicialmente, é importante frisar que muitos patógenos 
(vírus, bactérias, protozoários e fungos) e vetores de doenças 
humanas (artrópodes, por exemplo) são organismos 
não pertencentes à biodiversidade brasileira, isto é, são 
originários de outros territórios. Dessa forma, chegaram ao 
nosso país em decorrência da falta de barreiras sanitárias 
em portos, aeroportos ou vias terrestres. Se não se tem o 
controle da entrada de pessoas no Brasil, vide nossa extensa 
divisa, como poderemos barrar a entrada desses patógenos 
e vetores praticamente invisíveis?

Na verdade, o transporte de material biológico sempre 
fez parte do instinto humano. Foi nesse sentido que muitas 
coleções zoológicas (de animais vivos ou taxidermizados), 
jardins botânicos e outras excentricidades se constituíram 
em países que dominavam (principalmente europeus) a 
exploração dos recursos naturais no mundo. Não é incomum, 
inclusive, encontrarmos espécies exóticas ao nosso entorno, 
seja no bosque da praça ou no aquário de casa, por 
exemplo. O problema é que nessa vinda, seja inspecionada 
ou clandestina, chegaram (agregados) muitos causadores 
de perdas agropecuárias, doenças humanas, etc.

Outro fator que favorece a proliferação de doenças 
é a falta de planejamento urbano, principalmente de 
saneamento, especialmente nas zonas tropicais do globo, 
onde há maior ocorrência de precipitação (chuvas). Obras 
inacabadas, acúmulo indevido de lixo, terrenos sem 
manutenção, esgoto a céu aberto, entre outros, constituem-
se como locais propícios ao desenvolvimento de patógenos 
e vetores. Porém, não é somente em locais de baixa 
qualidade ambiental que esses inimigos da saúde pública 
se encontram. No caso do mosquito Aedes aegypti, a 
preferência é outra: água limpa.

Sobretudo, é a falta de pró-atividade e a falta de 
conhecimento que fazem com o mosquito vença diversas 
batalhas de uma guerra que já persiste há mais de um século. 
E é muito simples: se em um bairro com 1000 famílias, 999 
delas agirem de maneira responsável, contribuindo para a 
não reprodução do mosquito, a única família que se ausentou 
dessa responsabilidade pode comprometer a saúde do 
bairro todo. Nessa perspectiva, nossa pró-atividade é 
fundamental: basta evitar acúmulo de água parada. É um 
problema coletivo, mas de solução individual. 	  

Vale ressaltar que nas situações de epidemia (quando 
a área de ocorrência deixa de ser restrita e passa a ser 

regional ou nacional), atua-se com duas frentes de trabalho: 
a corretiva – que foca o tratamento dos indivíduos com 
suspeita e confirmação de doença; e a preventiva – que foca 
na extinção ou redução de novos casos de doença. Nesse 
sentido, é importante informar-se sobre as características 
básicas das principais doenças relacionadas ao mosquito 
Aedes aegypti:

DEnguE1: é uma doença viral cuja principal forma de 
transmissão é pela picada do mosquito Aedes aegypti. 
Apesar de poder ser assintomática, os principais sintomas 
são febre alta (de início acelerado), acompanhada de dor 
de cabeça e dores pelo corpo. Já a dengue mais grave é 
identificada principalmente por dores abdominais fortes, 
náuseas e hemorragias nas mucosas. No início da febre, 
recomenda-se procura por atendimento médico, sendo 
o tratamento baseado no repouso e na ingestão de água. 
A principal medida preventiva consiste no combate ao 
mosquito (eliminação de criadouros), ou na proteção contra 
o mesmo (telas protetoras de janelas e portas, mosquiteiros, 
uso de repelentes).

Chikungunya: a febre viral Chikungunya (“aqueles que 
se dobram” em um dos idiomas da Tanzânia, onde os 
primeiros casos foram documentados, entre 1952 e 1953) é 
transmitida pelos mosquitos A. aepypti e A. albopictus. Os 
sintomas mais comuns são febre alta (de início acelerado), 
dores nas articulações dos pés e mãos. Pode ocorrer dor 
de cabeça e muscular e manchas vermelhas na pele. O 
tratamento consiste em repouso absoluto e ingestão de 
água, com medicamentos para redução da febre e dores. 
A prevenção é o combate ao mosquito (eliminação de 
criadouros).

Zika: a doença viral Zika (detectada em 1947 em macacos 
da Floresta Zika, Uganda) é transmitida pela picada 
mosquito A. aegypti. Na maioria dos casos não desenvolve 
manifestações clínicas. Os principais sintomas são dor 
de cabeça, febre baixa, dores nas articulações, manchas 
na pele, coceira e vermelhidão nos olhos. O tratamento 
é baseado em medicamentos para amenizar as dores. 
Casos suspeitos recebem tratamento similar à dengue. O 
combate ao mosquito (redução de criadouros) é a forma de 
prevenção. Além disso, o uso de estratégias de proteção 
contra o mosquito (telas protetoras de janelas e portas, 
mosquiteiros, uso de repelentes) também é recomendado. 
Recentemente foi confirmada a relação entre o zika vírus e 
a microcefalia em bebês, o que alerta as gestantes para o 
acompanhamento médico da gestação.

Fontes
1: http://combateaedes.saude.gov.br/
2: http://www.dive.sc.gov.br/index.php/d-a/item/dengue



60 // Revista FASE 2016 Revista FASE 2016 // 61

EDUCAÇÃO DA 
PAZ É AÇÃO

OPINIÃOassistência social

Paz, muito mais que um estado de espírito, é 
definida pela sociologia como equilíbrio e harmonia 
entre relações pessoais no dia a dia.

A construção desse equilíbrio é iniciativa pessoal, 
é atitude, nas mais diversas áreas da nossa vida, 
no meio ambiente, na sociedade, na saúde coletiva 
entre outros. A visão da interdependência global 
e da responsabilidade universal fortalecem essa 
necessidade, pois vislumbram a construção de um 
mundo melhor, próximo do ideal e fundamentam a 
PAZ como importante ação educativa.

Os princípios da tolerância, da solidariedade, do 
respeito à vida e aos direitos individuais, promovem 
uma cultura de PAZ.  Nossa juventude é vítima de 
muitos problemas sociais, políticos e ambientais, 
de um processo violento que vem se arrastando 
ao longo dos anos. Ao mesmo tempo em que nós, 
adultos, queremos e esperamos que o próprio jovem 
de hoje consiga mudar toda a situação existente de 
discriminação, intolerância e exclusão social, pouco 
fazemos para ajudá-los. 

É necessário fortalecer os vínculos familiares, 
encontrar formas de aproximar-se desta juventude, 
aprimorar estudos sobre as drogas, que tanto 
destroem os lares hoje em dia e conciliar meios de 
utilização produtiva das tecnologias já existentes com 
o desenvolvimento destes jovens. Sabemos que uma 

sociedade mais humana começa dentro de nossas 
casas, através de nossos exemplos cotidianos, na 
relação com os vizinhos, nas ações/comportamentos 
e nos valores que preservamos.

O abuso do poder nas mais diferentes esferas, 
contribuem para o mundo injusto e de guerras que 
precisamos repudiar. Apesar das leis antiviolência 
criadas e aplicadas no cotidiano, nada adianta se não 
formos a fundo nas causas de tais males.  Como as 
sábias palavras do Papa Francisco nos ensinam “...
formular votos de paz e bênçãos abundantes, sob o 
signo da esperança, para o futuro de cada homem 
e mulher, de cada família, povo e nação do mundo, 
e também dos chefes de Estado e de governo e dos 
responsáveis das religiões. Com efeito, não perdemos 
a esperança(...)a realizar a justiça e trabalhar pela 
paz...”

O papel dos educadores neste mundo coberto pela 
violência crescente torna-se incomensuravelmente 
importante a partir do momento em que o jovem 
reflete em atos e palavras os princípios aprendidos 
no ambiente escolar. O diálogo é instrumento 
fundamental e saber escutar o jovem é importante. 
Precisamos transformar nossas palavras em gestos 
concretos e impulsionar os jovens a participarem de 
ações coletivas para o bem comum. Só assim teremos 
um mundo em que a PAZ é realmente alcançável. 

Cláudia Natal Corrêa Pizzetti - Assistente Social SATC

TALENTOS MUSICAIS SATC
GUILHERME LITWAK (MC CAUÊ)

Aconteceu como era para acontecer, de decepções pouco tenho, 
sobre as recordações, meu cérebro viaja, afirmando cada dia mais 
que se fosse diferente não seria tão bom. Talvez, se fosse em outra 
escola, com outras pessoas, professores, rotinas, outro mundo... 
Talvez, se algo mudasse em meu passado, eu mesmo não teria 
motivos para escrever este breve relato. Entrei na SATC no 5° ano, 
em 2008, e no ano de 2015, finalizei meu Terceirão da maneira 
que eu jamais poderia ter imaginado: cantando em auditório lotado 
uma letra que eu mesmo compus. O que mais me alegra é que foi 
entregue a mim a responsabilidade e a confiança, de, por meio de 
uma canção, relatar a trajetória daqueles que ali me ouviam, que 
assim como eu, finalizava mais uma etapa da vida.

Sinto uma imensa felicidade de poder ver que minha passagem 
pela SATC não foi escrita com uma caneta sem tinta. Vejo como 
a escola evoluiu muito no incentivo à música, proporcionando aos 
alunos: festivais de música, oficinas e espaços para apresentações 
em intervalos e horário livre. Sinto imensurável gratidão pelo mesmo 
apoio ser proporcionado a mim e a vários outros colegas. Sou grato 
pelo apoio dos profissionais, de meus colegas estudantes e de 
todas as pessoas que acreditaram na minha capacidade musical, 
afinal de contas, todo cantor precisa de um primeiro palco e de um 
primeiro “friozinho na barriga”. Obrigado, SATC, pela oportunidade. 
Que fique minha gratidão a todos os envolvidos em minha trajetória, 
aos que colaboraram, aos que criticaram e até mesmo aos que 
julgaram o funkeiro aqui sem conhecer, afinal, se tudo que fizermos 
sempre agradar todo mundo, ficaremos presos a um comodismo 
de satisfação e perde-se toda a graça, que é a cada meta, obter 
a evolução. Levo comigo um sentimento de dever cumprido e 
deito em minha cama me lembrando de como foram gratificantes 
os palcos da escola e daquela massa me arrepiando, cantando o 
refrãozinho pegajoso de “Oh novinha”.

KELVIN ECHAMENDI BONFANTE
Mesmo sendo uma das maiores escolas do Brasil, sempre 

preocupada com o aprendizado e com o crescimento dos 
resultados no quesito universidade, a SATC nunca deixou de 
investir no talento dos seus alunos.  Uma grande quantidade de 
estudantes do nosso Terceirão de 2015 foi beneficiada com essa 
preocupação da escola. Eventos, festivais, dias comemorativos, 
gincanas, corais, oficinas propiciavam momentos para mostrarmos 
todo o nosso talento. Por muitas vezes nossos recreios foram 
encantados com grandes vozes, que chamavam a atenção de 
todos e em alguns instantes formavam uma grande sinfonia por 
toda a escola. Desenvolver apresentações, estudar sobre o tema 
cantado e expressar toda a ideia, a fim de atingir o público, nos 
fez ganhar um grande valor por meio da arte. Arte que transformou 
a vida de muitas pessoas, que descreveu momentos político-
econômicos do nosso país e que simplesmente expressou tudo o 
que somos e sentimos.

Tenho o imenso prazer de ter estudado nesta escola, pois além 
de ser muito competente no desenvolvimento intelectual, seja como 
pessoas de caráter e de conhecimento, foi crucial em nosso futuro. 
Com certeza, deste Terceirão, sairão grandes músicos, que irão 
engrandecer a arte e a cultura do nosso povo.

LUCAS DO NASCIMENTO INÁCIO
Sou músico desde os 5 anos de idade e sempre achei que 

com os estudos tudo iria mudar. Achei que a música não faria mais 
parte da minha vida. Mas na SATC o que aconteceu foi exatamente 
o contrário. Tive inúmeras oportunidades de aperfeiçoamento 
musical, festivais, recreios culturais, o que acabou enraizando ainda 
mais a música como minha essência.

MARCEL LÍDIO FIDELIS
Dentre as minhas experiências musicais, tocar na SATC foi mais 

uma que me proporcionou conhecer pessoas. Conheci colegas 
que dividiam não só palcos, mas momentos que, certamente, nos 
traziam muito prazer. Subir no palco, seja no auditório, no recreio 
ou até mesmo no almoço, era inspirador quando se via pelo menos 
uma pessoa cantando comigo e também quando várias pessoas 
vinham dizer que o que eu amo fazer eu faço bem feito. Acho que 
uma coisa é consequência da outra. Eram simples oportunidades. 
Já toquei em palcos com bandas nacionais, já subi em palcos 
de um dos maiores pubs de Santa Catarina, mas subir no palco 
da escola foi uma experiência tão grande quanto tocar para mil 
pessoas. Ideias e experiências trocadas que serão levadas para 
vida toda. Só tenho a agradecer pela abertura de espaço à música 
naquele ano de 2015, meu último ano como aluno SATC. Obrigado 
a todos os envolvidos.

GABRIELA MACARINI BRITO FERREIRA
Acredito que além de a SATC colaborar com o desenvolvimento 

dos talentos na teoria, seu diferencial é dar espaço aos seus 
estudantes de trabalharem os ensinamentos teóricos na prática. 
Com as apresentações, os concursos, todas essas atividades são 
feitas pensando na abertura dos estudantes para divulgar suas 
aptidões e melhorar sua técnica e performance.

JORDHAN ROCHA DE SOUZA
Cantar na SATC para mim foi incrível. Foi a primeira vez que 

consegui unir coisas tão boas como cantar aquilo de que eu gosto 
e para as pessoas de que eu gosto. Era algo muito divertido sentir 
o apoio dos amigos ali te assistindo. Consegui perder a vergonha 
de cantar graças ao FEMUSA, e, hoje vejo que muitas portas se 
abriram só pelo fato de eu ter ido cantar lá, e ter dado para mim 
mesmo essa oportunidade de mostrar aos outros aquilo que gosto 
de fazer. Novas oportunidades, novas amizades... Mais do que 
saudades, a SATC me deixou marcas que até hoje ainda estão .

GABRIELA E MARCELLUCASKELVIN E GUILHERME JORDHAN
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PARA SENTIR

Dois nomes que ocuparam o cargo de Diretor e professor na SATC: Ignacio Cechin e 
Henrique Maurina faleceram em 2015 e 2016.

Ignácio Cechin, 83 anos, diretor da escola Satc em 1981 e 1982, quando era irmão 
Marista. Era conhecido como  um educador austero e disciplinador. Num relato deixado 
para o livro dos 50 anos da SATC, frisou que a rigidez era a marca da Congregação 
Marista, e que carregava com ele a forma de ensinar. Foi também diretor do 
Marista em 1983 e 1984.

Henrique Maurina faleceu aos 93 anos. Professor de ensino religioso e 
diretor, contribuiu para o fortalecimento da SATC como instituição de ensino. 
Sua passagem pela escola ocorreu em três momentos. Primeiro foi professor, 
em 1969. No ano seguinte, assumiu a direção da escola, onde ficou por um 
ano. Voltou à SATC em 1985, novamente como professor e vice-diretor. 

“A morte não é a maior perda da vida. A maior perda da vida é o que 
morre dentro de nós enquanto vivemos.” 

Pablo Picasso

homenagens póstumas

Autora: Aluna Luiza Rafael Firmino - 1º ano C.
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